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mortal trabalho sobre as «Origens da 

França C o n t e m p o r â n e a m o s t r a , na sua 

nudez terrível, a que resultados brutaes, 

tneqgp tyrannicos do que estúpidos, che-

garam as formulas politicas ? os ceio. 

berrimoB immortaes principiojá redu-

zidos pela mesma sciencia e pelo bom ' 

senso ás justas propoiQOes de meros va-

niloqulos. Àpplicar ao governo dos ho-

mens formulas algébricas, como fez o 

ar. Murtinlio, leva-nos a decompor cm 

fraegões, por pura abstracção, cor..o faz 

a estatística, um nascimento ou uma 

morte. 

Nâo precipitemos, porém, os commcn-

tar ios . 

Ò sr. Murtinlio, entrando na explica-

ção das formulas, accrescenta: 

•Collocada neste terreno, a solução da 

questão ecouomico-financeira entre nós 

só se podia encontrar no restabelecimen-

to da concordância daquolles elementos: 

reduzindo a producçío do café e augmeu-

tendo o seu consumo, reduzindo a massa 

dc papelmocda e augmentando o valor 

da exportado, jcdnzindo a despesa pu-

blica e augmentando a receita,—operações 

todas estas duras, asperas, irritantes, an-

t i pa t i zas , e, ás vezes mesmo, com ap-

parencia de crueldade, mas que o gover-

no executou com a firmeza, a calma c a 

serenidade que só pódc dar a consciência 

de estar bem servindo ao paiz.» 

Antes de proseguirmos, abramos um 

parenthesis. E ' muito fácil dizer-se: redu-

za-se a producção do café o alargue-se 

o seu consumo. Realmente, descobrir que 

o meio de acabar com a baixa é fazer a 

alta parece que não chega a ser desco-

brir a polvora. Até ahi, também Calino 

chegou. Mas,—e eis a razflo porque pou-

co valem as formulas—a pratica, o modo 

de chegar ao resultado, o processo a se-

guir para reduzir-se a producç&o c alar-

gar o consumo, é esta, dc facto, a quas" 

tâo . Para isso é que precisávamos dos 

plunos do sr. Murtinho. Chegando a esse 

ponto, porém, s. cxc. diz isto: 

«Convicto do que a intervenção offi" 

ciai só poderia augraentar os nossos ma-

les, o governo deixou que a producoilo 

do café se reduzisse por selecção natu-

ral, detorminando-se assim a l iquidação 

e a eliniinaçio dos que n i o tinham con-

dições de vi-la, ficando ella nas míios 

dos mais fortes e dos mais bem organi-

gados para a lueta.» 

E ' interessante ver como a lavoura 

brasileira respondeu á formula do sr. 

Murtinho e á sua aff irmativa, feita no 

relatorio de 1900, de que a produeçuo 

se reduziu por selecção natural. Tal re-

ducgào e tal selecção natural deram, um 

anuo depois, de julho de 1001 a julho 

de 1902, a maior aafra de café jlftíaiÃ" 

vlsta.no Brasil; sómente S . Paulo pro-

duziu, nesse anno, mais de dez milhões 

de saccas ! 

Continuemos a ver o explicação do 

grande financeiro da Republ ica: 

«Este processo provocou grande alar-

ma entre muitos agricultores. Habitua-

dos estes á tutela governamental, que 

só pôde produzir benefícios apparentes 

no presente, multiplicando os males no 

futuro, algumas associações agrícolas 

aggrediram com violência o programma 

do governo. 

Nem surpresa nem magua me causa-

ram essas aggressõrs; antes, ao contra-

rio, vi, com grande prazer, que a lavou-

i a começava a mover-se, a a^itar-se, a 

dar signaes de vida e de actividade 

própria . 

Os seus primeiros movimentos, como 

todos os que são produzidos por uin or-

ganismo que sai de torpor prolongado, 

foram desordenados e só prodnziram 

agitação esteril. 

Pouco a pouco, porém, esses movi-

mentos foram se coordenando e á este-

rilidade succcdeu a fecundidade, a agita-

ção p o l i t i c a ^ aggressiva foi substituída 

pelo trabalho organísador, que está nes-

te momento produzindo os apparelhos 

necessários á propaganda do consumo 

do café uo exterior. 

Dc seu lado, o governo, agindo na es. 

phera que lhe é própria, promoveu e con-

seguiu, com a diminuição dos impostos 

sobre aquelle gênero na França e na 

Italia, facilitar a circulação do café na-

quelles paizes, cooperando assiirf com os 

lavradores na grande obra da valorisaçã0 

do nosso principal produeto de exporta-

queimadas pelo« populares as casas qt>e 

serviam de postos fisenes na linha divi-

sória . Aquellas casas eram de madeira, 

coberta» de zinco. Devido ás providen-

cias energicas tomadas pelas auctorldfc* 

des locais o o cominando da guarniçfto, 

tudo se acalmou. Os telegramnias vindis 

do Livramento tracem a nota : «Sujeitfí 

á censura do chefe do districto.» 

*** 

O governo do Estado, sem ouvir o d r . 

Theodoro Sampaio, chefe da R e p a r t i ç l * 

dc Aguas e Exgottos. resolveu desmaÉft 

brar dessa repartição o serviço a faz^P 

se em Santos e convidar para dirigil-o 4 

sr. dr . José R*bouçds, inspector ger«~.l 

da E. de Ferro Mogyana. 

O dr . Rebouças declarou que só fte» 

ceitaria o convite com a condição dr 
não deixar a Mogyana. * 

O dr . Theodoro Sampaio, justamefl(M| 

melindrado cora o extranhavel procedi-

mento do governo, que tomou tão im-

portante resolução sobre matéria o» 

competência jj^a Repartição de Aguas e 

Exg')ttos, sem consultar o chefe des« a 

repartição, officiou ao presidente do Es-

tado pedindo exoneração do seu carg" . 

Recebendo o pedido, o sr. Bernardir-c 

de Campos mandou chamar a palacio o 

dr . Theodoro Sampaio e declarou-lhe 

que aquella medida fora motivada peia 

necessidade de concluir-se rapidamente c 

serviço. Lm vlsttf desta c d« outras ex-

plicações, confirmadas por carta do s»-. 

Mello Peixoto, o d r . Theodoro Sampate 

retirou o seu pedido de demissão. 

O sr. barão do Rio Branco, agrade 

cendo ar, exf raordinarias manlíestaçõfci 

que lho fez o povo brasileiro, antc-liou-

te.n, no Rio, pronunciou cs seguintes pa-

lavros: 

«Agradeço cs expressões benévolas up 
sr. presidente e secretario da Associagro 
Commercial e do orador que acaba <te 
faiar. Chamado pelo sr. presidenta (ta 
Republica para oecupar um cargo no go-
verno, farei todo o possível para corríK-
ponder ás vossas esperanças. Quanto 
aos serviços que rizeis ter cu prestado, 
nada mais fiz do que cumprir o mgu 
dever; qualquer de vós taria o mesmo * 
estas demonstrações vão muito além do« 
meus merecimentos. Agradeço muitíssi-
mo ás pessòas que nqui se acham a h<yi-
ra com que me distinguiram.» 

Por decreto de ante-hontem, foi »o-
meado procurador da Republica na s$v-
çào deste Estado o dr . Alcebíades À< 
Toledo Piza. 

I «redimos dizer-nos se verdadeiro 
acceite aqui dez outubro . r>:000#000 
para 9 d,- janeiro Hespv.-tu paga, W* 

' f/ente der /miairas.» 

Como respo*ffl, tiveram o seguinte des-
pacho telegrapiilf o : 

• yd o aceeitumoH ; tal titulo è falso— 
Campinas. » 

Uma \%í na certeza de nue havia 
sido ludibriado, o sr. Emygdio Falchi i 
entrou para os cofres do Banco com a 
quantia do desfalque, e immediatamente 
requereu um inquérito numa das delega-
cias da Capital . 

A policia iniciou diligencias e prendeu 
ante-hontem o estcllionatario, quando 
tranoaillamente passeava pela rua d.j 
Sao Bento, vindo a saber que o mesmo 
achava-se hospedado no Hotel Paulista. 

Monteiro, ao s'-r preso, procurou di-
versas evasivas. 

Pediu ao delegado que o deixasse che-
gar ao hot»l, onde precisava naquelle mo-
mento receber uma quantia. 

A auetoridade fcl-o acompanhar por 
seu escrivão. 

Do hotel foi r.o largo do Rosario, dahi 
á rua de São Caetano, e desta rua ao 
mercado velho. 

Quando se dirigia para o iner a lo, 
Mont viro, que procurava sempre illudir a 
vigilância do escrivão, pediu a este que o 
deixasse atravessar a varzea do Carmo 
para encurtar o caminho. 

O escrivão a^ccitou a proposta, e, 
quando marginavam o rio Tainanduatehy, 
Monteiro atirou-se ú agua, dizendo:—Adeus 
meus (i mi ff os.'. . . 

Com grande dlfficuldade, conseguiram 
retirai o para a margem, quasi morto. 

Dahi o conduziram para a Repartição 
Central da Policia, onde lhe prestou os 
necessários soccorros o medico legista 
que se achava de serviço. 

Até hontem á meia noite, o hábil estel-
. l i onu tam nao raiava u conservava-se ap-
preh-nsiro como um aliucinado. 

O inquérito, entretanto, proseguiu, ten-
do neíle dejx.sto as testemunhas José 
Velloso Car!, iro de Rezende, socio da 
firma Domingos (íaggine & C . , que do-
claroii ser falsa a letra que se diz ter 
si lo acceita por aqu-dla firma ; Domingos 
(»a^glni, também socio da m*sina ; 5li-
guel Pandolfi e Costa Pereira. 

Só depois de propalada a noticia da 
prisão do r.s' •üionatario. soube o sr. 
Costa Carvalho, socio dafrmia A. Costa 
Carvalho, ter sido vict inu do um furto 

BCercado d o o a f é 
Nos primeiros dias do mez de novem-

bro proximo passada, appareceu nesta 
capital, tendo vindo do uma das cidaJes 
do interior provavelmente de Pindamo-
nliangaba, onde tem sua família, um in-
dividuo de estatura mediana, cabellos ne-
gros e crespos, bigodes quasi louros, ap-
pareutundo ter a edade ue 30 annos, d? 
phvsionoinia synipathica e insinuante. 

Travando logo conhecimento com va-
rias pessoas, em contacto directo com o 
grosso cómmerclo, deu o individuo a es-
nus pessoas o nome de Malachias Mon-
teiro. 

Uma das suas primeiras relações de 
amizade foi com o sr. Miguel Pandolfi , 
ligado por laços de parentesco com os 
irnifios Falchi, soclos da casa que gyra 
nesta praça sob a firma de Irmãos tal-
chi & C . 

Antes, porém, tendo em seu poder uma 
carta dc recommendação, aliás falsifica-
da, como verá o leitor da narração dos 
factos, apresentou-se na casa de residên-
cia particular do negociante sr. Costa 
Carvalho, socio da casa do molhados c 
aguardente que gyra nesta praça, á rua 
de S. Caetano, n. 118, sob a razão de 
A . Costa Carvalho. 

Aquelle sr . , nossa época, achava-se 
guardando o leito, em vista de uma ter-
rível moléstia que o accommettera, r que 
dia a dia mais se aggravava, expondo-o 
a grandes padecimentos. 

Malachias Monteiro npparcceu lhe em 
casa nessa occasião, munido da carta de 
recommendação a que aliudimos. 

Estava el!a assignada com o nome de 
um dos maiores amigos do sr. Carvalho. 

Tal era a affeição existente entre o 
enfermo c o signatario, que aquelle, em 
estado do não si preoccupar com o quer 
que fOS-"í, segundo rCCOminenHo^Sn rio 
S'.ai medico assistente, não trepidou em 
recebei-o com toda a alfabiiidade possí-
vel. 

Depois, porque suspeitar, se o cava-
lheiro uue lhe era apresentado, trajando 
muito decentemente, apparentava ser lio-
m-.T.i «Jit̂ raO das suas gentilezas, ainda 
mais alliando-sc áqnclla a circumstancia 
Ue ter-lhe sido recommcndado por um 
seu maior amigo ? 

Kecebendo o cm sua residência, o sr. 
Curvallio, no dia immediato, declarou-
lhe que n sua casa não offerecla grande 
commodidade, ra/.fio ;.r,r que o consulta-
\a se queria transferir-se para o prédio 
do arn.azem, ondu tinha uni vasto quar-
to arejado c com to la a mobília neces-
sária. 

O hospede, sem hesitar, concordou lo-
go c:n a su% transfere .< ia par.t o arma-
zém, embora declaras»;: .sentir n:u' poder 
estas s«mpre ao lado do • r. Carvalho. 
qn<: nesse dia peiorara coi.sideravelmcnte. 

E recebendo enj confiança as chaves 
d-» arm.".'., IH. para aili se dirigiu, instai-
la;:'.-;-., defiuiiivamente num dos quar-

8. PAULO 
Depois de urna estabilidade de niuitoN 

mezes, perdeu-so hontem a taxa de 12 

d . , mostrando o mercado signaes francos 

de ba ixa . 

Logo á abertura, todos os bancos mos-

traram vontade de comprar a 12 d. c 

saravam a 11 15[16, com pouca von-

tade. 

Conhecidas ati noticias dos mercados 

europeus do café, avlsaudo nova baixa, 

o mercado entrou em franha baixa, até 

que, pelo ineio-dia, os bancos sacavam 

sómente a 11 t|8 e 11 29i'i2 e compra-

vam a 11 81j32, havendo, porém, pouca« 

offertas do letras em Santos. 

Estas taxas vigoravam, Indecisas, até 

á ult ima hora, quando o mercado s» 

mostrou um pouco mais firme, voltando 

alguns bancos a sacar a 11 10(16, ha-

vendo letras Ue café offcrecldas a 11 

31^32 e os bancos comprando a 12 d. 

Assim o mercado fechou estável. 

O movimento do dia foi pequeno 

SENAHO 

Vm verdadeiro acontecimento senato-
rial, permittam-mc o termo. 

O bravo coronel -Lacerda Franco fa 
l o u ! . . . Avis rara% na actual legislatu-
r a . . . O sr. Gomide, sumido na poltrona, 
ouvindo a eloquencla do propheta n dis-
correr sobre o orçamento c sobre o 
plantio de café, disse com os sei J bo-
tões : "" 

—Ahi está o que eu invejo. Muito vale 
a gente s abe . . . 

k tem razão o anti-prosodiea presi-
dente; nada ha melhor do que a gente 
'*er sabido e enxergar utn palmo adean-
te do nariz . 

Faz-se figura de casaca e sem casaca, 
dc pé, ou mesmo sentado, aqui o u a l l i . . . 
Que o diga o sr. Bento Bicudo. 

CAMAKA 

3 . Gonçalo badalou e OÍ grude9 foram 
entrando c tomando posições, á esquerda 
c á direita. 

A bancada silenciosa esteve brilhante-
mente representada pelos conspícuos 12 
apostolus, Leite .Junior, Rodrigues dos 
Santos, Evangelista Hidriguc*. Marcondes 
de Mattos, Edgard Ferraz, Julio Sainiiaio, 
Carlos Porto Manoel Bento, Cleopnauo 
Pitaguary, Gomes Nogueira, Oscar de 
Almeida e Estevam Marcolino. 

A bancada ruidosa foi o rupada pelos 
espalha-bra as Rubião Junior, Isidoro do 
Campos e Antonio Lobo. 

A bancada electrha, chefiada pelo sr. 
Antonio Mercado, respondeu á ciiamada, 
sem haver claros na lis:a. 

Celebradas as cere-nonias pelo bumllli-
aio sr. José Vicente, o mavioso sr. Pa-
dua Salles deu a funeção por termi-
nada. 

Nada havendo de importante, os (/ru-
des foram abanando a calaça e appro* 
vando de beiço toda a papelada da or-
dem do d ia . 

As emendas dos srs. Motta e Mercado 
sobre a não transferencia da escola «Pru-
dente de Moraes» para Guaratinguetá ca-
hirain redondamente, em votação nomi-
ual, requerida pelo primeiro. 

O leader a j irs' i . t i i:..s remendos ao 
projecto do Senado, din ondo sobre os 
estabelecimentos de credito agri :o!a, e o 
sr. Alfredo Guedes pediu e obteve adia-
mento da discussão por 21 horas. 

Foram, porém, approva'ios, se:n dis-
cussão, os projectos creando escolas em 
liol-y, Casa Branca, mudando p.tra Pi-
racaía o nome d** S. A».t i.io da Ca-
choeira; convertendo em mixta as oco-
las existentes cm Pirituba, capital. 

Voltou ás commi.ssòes d-- jii.itira e 
de instru.ção publi.-a, a requerimento 
dos srs. Carlos Guiutarã» : e iont-vs Ju-
nior, o papclorip eb-vando á categoria de 
município o dlstricto de p»7 <-e < • r lei 
ro e creando esc'.as cm S. Mari nho c 
cstaçào Mayriuclv. 

O Havre abriu estável a 83 »/• fran-

cos, com baixa de 75 cêntimos; Hambur" 

go, apathico, 28 pfennings, com baixa da 

'Zn Londres, calmo, 27 s. tJ d . , com bai-

xa de 3 pence; c Nova-York, estável, inal-

terado até 5 pontos mais baixo. 

Ao meio dia, houve alta parcial de 25 

cêntimos no Havre e baixa de »/• da 

pfenning em Hamburgo. 

A passagem foi de 29.171 saccas. 

Entraram e:n Santos 20.402 saccas • 

no Rio de Janeiro 32.302 saccas. 

O mercado conservou-se calmo desde a 

abertura até o fechamento. 

Pôde-se dizer que a base foi dc 4.HI200, 

porém alguns lotes bem organísados con-

seguiram a dc 4 .>'300. 

Torn;1 Mm-8o conhecidas as vendas ée 

25.000 saccas. 

DR F. NASCIMENTO PEREIRA—Clin i-
ca medica, com especialidado : febres o 
tuberculose. Resideuciu, alameda dos Bam-
bus, 14. Consultorio, rua de S . Bento, 
45. Consultas: de 1 ás 3 horas. 

COBRADOR—Um com multa pratica 
•e offerece para qualquer cobrança na 
capi ta l : acceita procurado para admi-
nistração de prédios e cobrar os alugueis, 
incumbe-seg também de compra e vendas 
de terrenos e prédios. Dão-se todas as ga-
rantias aos nretendentes —Cartas a V. 
J\ S . B . — Kua J/ou senhor Andrade, 
w. 76 {Brax). 

dezembro 

janeiro 

M E R C A D O S N A C I 0 N A E 3 

(Telegramnias (10 Commerci9 de 

Paulo) 
SANTOS, 2 

8A0CÀ8 

Vendas de ho je . . 25.000 
liase corrente, 4$200. 
Mercado, calino. 

S . CARLOS DO J T .IAL—ADVOGADO 
— D r . Manoel Joaquim da Silva- Fi lho— 
Acceita também causas nas comarcas vi-
ainhas servidas por ostrada de ferro. Eis a tabella official affixada hontem 

pela Camara Syndical dos Corretores : 

90 DIAS Á VISTA 
D R . ADRIANO DE DARROS, CLINICA 

HEDICA—Consultorio : rua doConnnercio, 
6, da 1 As 3 . Residência : rua Ypiranga, 
82. Telephone, 922. Londres 11 

Paris 
Hamburgo 

Italia 
Portugul 
Nova-York 
Soberanos 

Extremos: 
Coutra banqueiros, 11 
Contra a caixa matriz, 

Entradas . . . 
Desde o dia 1.® 
Desde I o de julho 
Stock . . . . 
Média . . . . 
ï*uu\u .luiiiUiittl, 44<) 

ADVOGADOS—Drs . José Pedro Mar-
cpndes Cesar, José Augusto Ce6ar e Ar* 
doino Bolívar. Escriptorio : rua de 8 . 
Bento, n . 47. 

arlo 0 teia 
iü ot inooo-

ork, $45* 

3* olA1Jai, 
adulto. 

D R . N ICOLAU DE MORAES BARROS 
•-Partos, moléstias de senhoras e cirur-

Ê
geral. Com longa pratica nas princi-

8 clinicas de Vienna e Paris. Cônsul-
: rua de S. Bento, 45, das 2 ás 4. 
idencia: rua Sete de Abril, 45. Tele-

ytione, 200. 

DEIsTI6TA. — O cirurgião dentista A. 
Castello fae qualquer trabalho dos mais 
aperfeiçoados e modernos da sua pro-
fistão, por preços muitíssimo ra/.Caveis. 
jiccerta pagamento cm prestações, pre-
tiamente contractadas.— Gabinete c re-
aidencia. rua Direita, i i . 20-H. 

Café despachado 
Café embarcado 

Em egual data do anno passado : 
90 DIAS A1 VISTA 

Café baldeado hu je 

Na Paulista 
Em Siío Paulo 
Sorocabana 
Em Campo Limpo . 
No Praz 

Londres 11 311' 

Paris 7«. 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
Nova-York 

Soberanos 

Extremos: 

Contra banqueiros, 11 15|1 
Contra a caixa matriz, l i 1; 

10.447 sacc&a 
'à. 162 

E isso COT seguiu Fabcr, abandonando o 
leito e indo I ->.sfA:ilmcnte Ú sua ca.-a com-
mercia!, onde verificou o estado deplorave1 

em que o seu hosj/ede a deixara. 

O s:\ ('os:a Carvalho constituiu seu 
advrgado os drs. Coutinho de Lima e 
í i a m i Cerqueira, que vão apresentar 
queixa em Juizo. afim dc serem sustadas 
.luaesijucr transacf-.Vs que possam ser 
rffec!uadas com os cheques furtados. 

D R . ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
culdade de Medicina de Paris. Clinica 
medica, ernn especialidade — Spphilis e 
molestiíur da pelle. Consultorio: rua do 
ß . Bento, 45, do l-ás 3 horas. Resi-
dência: rua D . Veridlana, 57. Telepho-
ne, 2C0. 

DR . BETTENCOURT RODR IGUES -
Consultorio. rua 15 j i r Novembro, 22— 
Consultas, das 12 ás 2 da tarde. Residcn 
cia, rua da Liberdade. 57. M:.] ' i.ia« Monteiro do Amaral , a 14 

•;(". .bro do anno j.assai », foi con-
rien: a ! » it 2 annos de prisão por crime 
'le iV'-likcjato, p. Io jr.iv d.; Campinas. 

0 cstv'iionato fui praticado contra a 
nusma casa Juão J - / , 1 ' i r e d o & C. 

Nessa occasião, Malachias servia-se do 
nom« Malachias Mari ono« .s do Amaral 
i'iii.o, nome qu: se supple ser o seu 
verdadeiro. 

No Rio de Janeiro, esse individuo pra-
ticou v.trios est llionatos, asando ahi 
do nume de dr. lfeuriuuc Dumont . 

Mui'.ns dias se pnssirain, sendo que o 
indiviauu em questão visitava riuasi to-
dos o:, iias o enfermo, mostranCo-se mui-
to recouhecido com o obsequio d« aco-
lhei-o em sua ca.sa. 

Mal sabia, porém, o sr. Costa Carva-
lho, que Monteiro, do posse da chave do 
artuazem, arrombava gavetas, esmiuçava 
a papelada, tratando de enfronhar-se de 
tudo o movimento de transacções da fir-
ma, piira 'iar l^r^as á sua actividade de 
estelhojîatario hábil. 

Depois dc ter, lntitulando-se socio 
da firu.t, effetuado grandes vendas 
d»; géneros, arrombou a gaveta de uma 
s cretaria e dahi subtrahiu, entre vários 
outros documentos importantes, oito che-
qii'.s,- des quaes fex uso. 

Xá ) satisfeito ainda, vendeu a pessfta 
quo ató hontem s: ignorava, o cofre de 
ferro, duas escrivã. i\. as. um mocho, uma 
prensa para copia c parte das grados 
ri uo separavam o escrir torio do arma-

ADVOGADO—Dr . Pedro de Toledo— 
Acceita causas em 1* e 2* instancias e 
Ijo interior do Estado. Escriptorio, rua 
de 8 . Bento. 12, sobrado. Residcncia, rua 

Galvão hueno. 33. • 

^ R . M ATUI AS VALLAD A O - Clinica 
medica, com especialidade—moléstias ner-
vosas, gyphilltlcas, do coração e pulmão. 
Resldencla, rua da Consolação, n . 2, te-
lephorre, G52. Consultas, rua da Quitanda 
2, da 1 hora éa 3. 

Na ante-sala, entre o sr. L d ' e Júnior 
e o Kr. Isodoro de íJampon : 

—Porque ree :ir.*. no Viário 03 seus 
discursos e apartes ? 

—Essa <• muito boa. Para fazrr ruído 
c mostrar co povo que pre.sto para al-
guma cousa. 

O sr. Leite Júnior, que «• o -hefo da 
bancada .silenciosa, compre'.;endcu o grg-
pho da palavra presto e . . silenciou de 
vez, ama ello como um cravo de de-
functo. 

FAR.STATP 

( Com me» cia l Tc le g ram 

SANTOS, 2 ( 1 1 m . ) 

Mercado, apathico. 

Good average, 4!$000. 

Papel particular, 12 d . 

Foi provido no cargo dc 2 o escrivão 
de Registros dc Hvpothecas do Kio'-c 
sr. Quintino Locayuva Junior . 

SANTOS, 2 (I l i . da t.) 

Mercado, frouxo. 

Good average, 4.ï>000. F.' provável que 
desses factos ap; ar-
do hábil estellionata 

DR . VIRIATO BRANDAO .-C l i n i c a me-
dico-cirurgíca e especialmente moléstias 
dos orgams genito-nrinarlos, pelle e sg-
phil'8. Consultas da 1 ás 3, rua Quinze 
de Novembro, 84. Resldencla, largo da 
Liberdade. 66 Tclephone n. 100. 

publicidade 
vht imas MEN 

Com o C o m i o . 
A pro[»osito da r^cdima^ão «ue nos 

trouxeram c que publicamos r.o numero 
de 28 do me/, findo, esereve-no". o oili-
cial de gabinete do sr. administrador 
dos Correios, dizendo que da vwlicau-
cia procedi d.i verificou-se o seguinte em 
resumo: «Não houvu má vc.t . de do 
empregado tin attender ao c./ •.':. iro 
queixoso, muito meucs iut.enorío de o 
maguar com a entrega do certificado. 
Achando-se o guichet um tanto afastado 
da mesa do funceionario Siiva, talvez 
por este tivesse sido depositado o certi-
ficado sobre o balcão une fica proximo 
áquelie receptáculo, resultando disso a 
snpposinão feita pelo interessado do ha-
ver sofírido uma indelicad :-/.a.» 

SANTOS, 2 

Mercado, frouxo. 

Good average, 4$000. 

Entradas, 29.462 saccas. 

Papel particular, 12 d . 

Sahidas, 5.G05 saccas 'para a EurOpl 

no vapor fíerengner El-Gr ande. 

Stock, 1.500.734 saccas. 

Bancos 
sacam 

Bancos 
compram 

• de promotor publico 
Sapucahv, para onde 
Patataes* o bacharel 

!a Rocha Frota . D R . JOSE' TORRES DE O L I V E I R A — 
ADVOGADO — Incumbe-se de serviços na 
capital c r.o interior, em primeira e se-
gunda instancia. Escrip.—rua de S . Ben-
to. n . 12. Resid.—rua de S. João.n. 133. 

DR. XAV IER DA S ILVEIRA — Clinica 
medica (moléstias internas)—Cons.: rua Di-
reita, 37, telephone, n. 024. Residencia: 
m a S . Joflo, n. 59. 

Cal m o 
Estável 
Frouxo 
Estável 
Estável 
Estável 

:õe3 p a r a 

porta* 

a f Ma* 

da Directoria do Interior 

fornecedores da Escol; 
a Abilio dos Santo 

ao porteiro da escol« 

KIO, 2 

Mercado, frouxo. 

Cambio, 11 31j32. 

Café, typo 7, 4^300. 

Entradas, por cabotagem e barra dea« 

tro, 7 390 saccas. 

Bancario 
Letras 
Compradores 
Mercado, indeciso 

S/ ic i tou carta de naturalisa^ 
s.ibJito italiano Francisco Zaccara J . BITTENCOURT— DENTISTA — Exe-

cuta todo e Qualquer trabalho concernen-
te á sua profissão. Pregos modicos. Rua 
Direita, n. 26, sobrado. Factos policiaes 

Bancario 
Letras 
Comprado res . . . . 
Mercado, frouxo. 

L o n d r e s , 1 

A L F R E D O C . PERE IRA—Rua de San-
(a Theresa, q . 20-C. O sr. dr . Cardoso de Almeida, chefe 

de policia, acompanhado de seu ajudante 
de ordens, major José Bento da Silva, 
visitou hontem, ás 2 lj2 horas da tarde, 
a cadeia publica da capital/ sindo ahi 
. ctuido peio respectivo director major 
Arthur da Cunha Sc ares. 

S. exe., depois de examinar por algum 
tempo as obras de construcjüo do muro 
de fecho que ahi est;\o sendo executadas, 
inspeccionou todos os xa irezes. 

E ' natural quo s. cxc. não tenha leva-
do bôa impressão, quanto á falta de hy-
giene e mesmo dc asseij nue se notam 
nas dependencias destiuaaas a prisões 
naquelic estabelecimento. 

F e c h a m e n t o dos mercados 
e i a 1 d e d e z e m b r o 

( Commercial Telegram Bureaux ) 

NovA-voßK—C'almo, coin baixa de 5 a 
10 pontos. 

Vendas, 30.000 saccas. 
O disponível, inalterado. Tvpo 7, 

õ 1[1; typo S, 1 7[8, 

O pifões : dezembro, 4.45, março, 4.80, 
mai«»,"ü.00, e setembro, 5 .25 . 

MOREIRA CAMPOS — R u a Marecha 
Deodoro, n. 8-A. 

SESSÃO j)i: i:ONTEM 
Presidencia do sr. ij.stui.o M-,.Leiro. 

Tendo comparecido runiero legnl de ve-
readores, 1'oi aberta a s'H > a iiora do 
regimento, rendo lida p<, > secretario, sr. 
Gomes Cardim, a acta da do dia ante-
rior. 

Approva l.i rsta e fedia a i itu-a h> pa-
receres c mais iiifi-r.o.i'/"' . da 1'rei-.ita-
ra, foram «T.víadas á mesa a* seguintes 
indicações. : 

Do sr. Jor,â Os-.vald, para que a Pre-
feitura distribua a fiscalisa«;^o da arbo-
risação das ruis aos munícipes, comprc-
hendidos estes cm seu* respectivos quar-
teirões. 

Do -r. Correia Dia« regulando o func-
ionamento d'; botequins na avenida Pau-
lista, cm pr élios Isolados entre ai, á 
distancia mínima de 4 metre : dos pré-
dios vizinhos. 

O sr. (Jomes Carl in i , pela ordem, ma-
r.lfesta-se contrario á indicação do sr. 
José Oswald. 

Este pede que a m ..sma seja levada ao 
conhecimento do pref i'o, voltando, ds-
pois de informada, á ( amara. 

Encerrada a hora do expediente, pas 
sou-se á ordem do dia, seudo submetti* 
dos A discussão da asssembléa os papeis 
relativos ao calçamento da rua Tamanda-
ré, entre as ruas Galvão Bueno e José 
Getúlio, nos termos da indicação n. 87, 
do sr. Horta Junior, coro pareceres das 
commissões de Obras o Finanças, sob ns. 
50 e 9G. 

Approvados. 

Nada m a b havendo a tratar, encerrou-
se a sessão. 

— Na de boje, devem Fcr discutidos os 
seguintes papeis : 

Relativos ao calçamento da rua Glyce-
rio, entre a rua da Gloria e o aterrado 
da Modca, com pareceres das commissdes 
de Obras, sob n. 51, e de Finanças, sob 
n . 97, que conclúe por um projecto : pro-
jecto n. 28, do §r. Correia Dias, revo-
gando a lei n . 585, do C de junho,de 
1902, com parecer da commissão de Fi-
nanças, sob n . 98, que conclúe por um 
projecto. Officio da Prefeitura com re-
lação á lei n . 613, que auctorison o ac-
côrdo com o proprietário do prédio á rua 
de S. Bento, esquina do largo do Rosa-
rio, afim de ser elle reconstruído, obede-
cendo ao alinhamento daquelle largo com 
a rua de S . João, com parecer da Com-
missão de Finanças, sob n. 99, que con-
clúe por um projecto. 

«Venha por intermedio do d r . chefe de 
policia»—tal foi o despacho exarado no 
requerimento de Antonio Bertholdo Pi-
nheiro, pedindo pagamento de alugueis 
do prédio que em Pirambóia serve de 
prisão e quartel . 

Moradores da rua Tocantins pedem-nos 
chamemos a attenção da Protectora dos 
Animaes para o seguinte facto : 

Ha dias, um bonde- electrico apanhou 
naquella rua ura animal, quebrando-lhe 
ama das patas deanteira* 

O dono do animal abandonou o por 
imprestaTel e este aili vagueia, em lasti-
mável estado, com uma enorme ferida, 
cheia de varejeira«, «offrendo fome e 
séde. 

QUIR INO DO CANTO — Escriptorio e 
ag neia, rua de S. Bento, 35. 

J . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e escripto-
rio ó rua de Santa T h e m a , Ü-A. 

O sr. secretario do Interior transmit-
tiu ao 1° secretario da Camara dos de-
putados as informações prestadas pela 
Camara Municipal de S . Pedro sobre o 
recurso interposto pelo sr. Pedro Tei-
xeira da Frota c João Bautista de Oli-
veira do acto daquella Municipalidade, 
que resolveu não tomar conhecimento da 
renuncia apresentada pelos rccorrcutos 

de seus cargos de vereadores. 

* * * 

Foi concedido um mez do licença ao 
bacharel José Martins Bastos, juiz de 
Direito de Taubató. 

HAVRE—Estável. Baixa de 3[4. 
Vendas, 82.000 saccas. 
Opções: dezembro, 34, março, 34 3[4, 

maio, 35 I j l , setembro, 3*) I j4 . 

HAMBUttCio —Calmo, com baixa de 1(4 

a lyi. 
Vendas, 33.000. 
Opções : dezembro, 23 1[2, março, 

maio, 29 Ij2, setembro, 30 1[2. 

LONDRES—Calino. Baixa de 6 d . 
Vendas, 5.000 saccas. 
Opções: dezembro, 27|6, mnrço. 28[9, 

maio,*2Ü[3, setembro, 3 0 $ . 

R e s u m o c o m p a r a t i v o d o s 

i ' o < d i n m « n l o R 

DESASTRE—O individuo de nome Eu-
génio .tntonio da Costa, empregado no 
serviço dc macadamisação da avenida da 
Agua Branca, hontem, por volta de meio 
dia, quando guiava os animaes de uma 
carroça, cahiu, sendo colhido por uma das 
rodas, que lhe fracturou a perna et-
querda. 

O offendido, depois de examinado no 
gabinete mcdico-legal da Repartição Cen-
tral da Policia, foi transportado para a 
Santa Casa do Misericórdia. 

AGRICULTURA, COMMERCIO E INDUSTRIA 

A parte referente ú agricultura, com-

mercio e industria, no período presiden-

cia l transacto, não diremos que foi nul-

la, por ter sido, como de facto o foi, 

grandemente nóciva ao palz. Pela pasrtt 

da Industria e Viaijão, que entende de 

yerto côm acjuellcs assumptos, passaram 

Ifcs ministros: os srs. Severino Vieira, 

Alfredo Maia e Antonio Augusto da SÍl-

Va; mas, quem realmente deu as cartas 

•obre matéria de tão alta relevancia foi 

0 ministro da Fazenda, ar. Joaquim Mur-

tinho. Esto influiu profundamente, tanto 

na politica geral como nos diversos ra-

mos da administração e, sobretudo, uas 

questões dependentes do Ministério da 

Industria e Viação. 

A theoria do sr. Murtinho, a sua po-

litica em relação á agricultura, commer-

cio e industria, os sftus planos de gover-

Bof aliás mais de uma vez modificados 

4m escandalosas excepções, acham-se com-

pendiados no relatorio de 1900, pags . I I I , 

I V e V. Diz s. exc. : 

« . . . analysando as circnmstancias que 

determinaram as nossas crises, economica 

• financeira, condensei todas as suas cau' 

l a i nestas tres formulas : 

Dlflcordancia entre a producção do 

fa fé a leu consumo, determinando a re-

eBBÇRTh do pfeço daquelle genero, e 

•orna comequencia, o empobrecimento 

l a lavonra e do paiz; 

Dtacordaaola entre a nossa riqueza 

$Baaal « o ouro, representada pelo valor 

^ « p o r t a ç t o a a massa de papel-raoe. 

j a Inconvertível em circulação, produ-

Jtt»do r tdueç io do preço do papel, bafxa 

l o atmblo, empobrecimento da circula* 

p » nacional; . 

Diaoordancia entre a receita i a des-

nata federal, produzindo deficit» orça-

Bn ta r loa , aovaa emissões, novos em-

^raat lmoi a r eomo conseqnencla, o des-

^ad l t o ao exterior • 

K l o ha conta mais perigosa do qne 

H W « de formnlaa. Taine, no «en im* 

le registro 
no dia 10 

O resultado de todos essos esforços já 

se faz sentir: o preço do café elevou-se 

de modo accentuado, e, ainda que essa 

elevaçfto não vá além, como tudo faz sup-

pôr, o valor da nossa exportação poderá 

attíngir, este anno, a 34.000.000 sffcrli-

nos. 

Na solnção, pois. da questão economi* 

ca, o programma do governo deu os me-

lhores resultados, MANIFESTADOS PELA 

PROSPERIDADE DA LAVOURA E PELA PROS-

PERIDADE DO PAIZ ; e, se males foram 

supportados por alguns lavradores, é que, 

infelizmente, a ninguém é dado supprimir 

todoa os males. • 

Eis como fala o sr. Mortinho. Segun-

do o seu modo de vér, a lavoura e o paiz 

estão era plena prosperidade, graças_á 

"olução dada pelo governo Campos Sal-

les á crise economica. 

Triste irrisão! 

• (Cori tiu lia) 

Num cortiço existente á rua Fcrreir® 
Pinto, no bairro do Braz, discutiam cr.-
lorosameutc hontem. á tardinha, os in-
quilinos de nomes Innocencio de tal e 
Thomaz de Aquino. 

Como João Mariano, proprietário do 
cortiço, interviesse a favor dc Thomaz, 
Innocencio pespegou lhe formidável ben-
gaiada na cabeça. 

O offenJido queixou-se ao delegado do 
districto, tendo sido medicado na Repar-
tição Central da Policia de um ferimento 
que apresentava. 

MEZES 

no mesmo 

HAVIÍE 

Dezembro 
Março . . . . 
Maio 
Setembro 

ÜAMnUROO 
/ 29 

28 ' : -2H 3 4 
20 20 '/• 
20 '/a M 
SO "» HO  3U 

•ONDRES 

Estará boje de serviço, durante o dia , 
na Repartiçao Central da Policia, o dr . 
José Roberto, I o delegado auxiliar, e du-
rante a noite, o dr. Arthur Rudge, 1.® 
delegado. 

Presidirá o espectáculo do Polgthea-
mat o dr. João Baptista de Souza, sub-
delegado da Central. 

«Ao cxmo. sr. dr. chefe de policia.» 
—Foi assim despachado o requerimento 
do pharmaceutico José A. Paulino Pires, 
estabelecido em Botucatu, pedindo pa-
gamento de medicamentos fornecidos aos 
presos recolhidos á cadeia local. 

PALCOS E SALÕES 

SANT'ASNA — Estr ia amanhã, neste 
theat.ro, eom a opera Toxea, a compa-
nhia iyriita dos srs. Milone & Rotoli. 

K a seguinte a distribuição t Tosca, 
sra. Ittabella Orbell ini; Cacnradomi, cav. 
Pietro Ferrar i ; Scarpia, Salvatore Vin-
ci ; Ángelolli, Laurenti; flacrittaiw, Bar-
tholomasi; Spotela, Macner, e Roberto, 
Drovetto. 

Os preços sio os communs. 

poi.TTHE**Á Co»CEWro—N» fnncçâo de 
hoje tomam parte os estreantes Fio Ber-
thg, Leo Bertin, os 3 Roberti, Tech and 
Tari, The Milton-, o» Darlgs e demais 
artistas. 

— Amanha, roirée lekete, com pro-

fammá escolhido e reapparlçâo d« toda 

trompe 
Vide o anunc i e . 

Dezembro 
Março 
Maio 
Setembro 

M o t a s 

A B E R T U R A D O S M E R C A D O S EM a 
D E D E Z E M B R O 

IlAVRE 

O mereatlo abria estável, com baixa 
de 1 (4 a 1(2 

Opi;<">es: dezembro, 3-1: maio, 35 

O sr. «ecrstario da Agricultara rece-
beu a planta e o orçamento referentes a 
obras e reparos que se tornam necessá-
rios na estaçXo central do corpo dc bom-
beiros. 

HAMTtrROO 

O mercado ahrin apathico, com baixa 
! a ' - . 
Opções: dezembro, 28 ' '« ; maio, 29 " • . 

Onvlndo o Bay 
Do nosso editorial de ante-hontem re-

produzimos hoje, devidamente emendado, 

um trecho, ctijo sentido (oi prejudicado 

por engano da revisito: 

.E ra o mesmo até em suas falhas in-

noceWea, Ifhidlndo rom a valentia do pen 

•amento a exiguidade da j<n, enganando 

com a grandeza do talento a pequenez da 

eatatnra.. . 

Vinho branco M O C O 

tOSDBES 

O mercado abriu ralmo, inalterado. 
Opçfles : dezembro, 27[S; maio, 29(3. 

KOVA-YORK '2 ,20 » . ) 

O mercado abriu estável, inalterado, eom 

baixa de 5 pontos. 

E S T A T Í S T I C A S E M A N A L 
Stock nos portos dos Estado« Vaiâóm 
2 392 000 saccas. contra t 374.000 a. 
Entregas semanaes, 133.000neiMW con-

ta» 98.000 sarças. 
flúpjrrlmento visível, 3 .MO.000 m l 

contra 2 660.000 saccas K. DA Q l fTANDA, 12 



cio Tost«, que defendeu a m u i » esta-
belecendo favores á lavoura da « N . 

Falar»™ t i ti tl • oa ara lloaaaaah de Oli-
» I r a '' Franciaco Veiga, ficando encerra-
da a dlsruaato. 

Forni» approvados em ttrcalra discus-
são, ehtre outros, oa projectoa: 

Abrindo aò Ministério da Marinha o 
credito d" (10:000$, para retrlbulçto da 
cortezla daa nações extrangelraa que en-
viaram navios ao Brasil por occaallo da 
posse do sr. Rodriguoa Alves ; 

Abrindo ao Mlnlstorlo da Fazenda o 
credito dc 420.618$6B2, supplenientar ú 
verba do art. 23, da lei ii. a l i de BO 
do dezembro de 1001 ; o eiu 1*discussão: 

Concedendo licenga com ordenado ao 
ar. Paulo Orozlmbo do Azepedo, admi-
nistrador dos Correio» de S. Paulo. 

SANTOS, • 

Rak ( t o dos exportadora« qna kaja 
jagaram d l n l tM aa Reeebedorl* da ß m -

Hard Rand k 0 S l O i f l M . 
C. Dellwig & C B : 3 M f M r 
T. Wille & 0 78*83960 
A. Trommel & C 7 :«M$»7J 
Schmidt & Trost 0:874*000 
J . W . Doane & 0 SrOWi tM 
Malherson & 0 2:IM»8J000 
The Hill ! Uro» ft 0 S:00ft»»71 
W. Botel & 0 1:471*00* 
Rose e Knowlea 367 ÍU8 
O. Fischer dt 0 178138« 
F. Carmo 4 0 25*»T» 
Amadeu Branco 11$R86 
J . A. Bouquet 0&006 
Müller & 0 S$104 
11. Ernest« Guimarães 1)1188 
Zerreanor Billow fc 0 . - . . . 1$100 
Jos« Wellmersdof »OBS 
Diversos $845 

ROMA, • 
Telegraph« m de Moatera qna nas «M-

ctw aroTueUea feram ele I tee treze » » • 
deiMaa • 4 democrata!. 

0 er. Ferri perdeu * «na eleição. 

"WASHINGTON, I 
Communicant que o ministro Inglei em 

Caracas pediu ao seu governo enviar nm 
narlo de guerra 4a ilhaa Bermudas. 

MADRID, I 

O governo foi derrotado por 80 votoa 

na votação da proposta de coiutrucçfles 

•avaes. 

Foi dcntltíído o governador de Barce-
lo«!. 

~ LISBOA, 8 
O ministro da Marinha talegraphou ao 

comniaudaute do cruzador D Cariou, 
dando peaamea pela morte de dous raarl-
nlteiroe, que ae afogaram na bahla do 
líio de Janeiro. 

A Imprensa regosliase com o facto de 
ter o presidente do Brasil offererido um 
banquete ao ministro portuguoz, conse-
lheiro Lampreia. 

Strttoa especial tO < 
de SU Al 

BIO, « 
Camara dos deputados. 
Continuou na sus to de lioja a tercei-

ra discussão do projecto que reorganlaa 
• policia do Dlstrlcto Federal, oraudo 
contra o mesmo os srs. Barbosa I.lma e 
Thornat Cavalcanti, que fundamentaram 
dlveraas emendas determinando: 

A tomada do contas pelo Congresso 
4a toda* aa despesas da verba Diligeu-
cln poltclae$•• 

Prahiblndo o emprego de pinças poli-
t ln i i no «arrlgo doa ofliclaes e auc torl-
éades civis em exercício; 

Aagmentando o numero de postos po-
Holaei, qne passarão a existir na razão 
de nm pare cada kllòmetro quadrado; 

Aagmentando o numero '•) praças de 
MtaoloMmento, eenu» uma paru cada 

Itaterininiudo que srt poderão assentar 
fraga os cidadloa que tiverem folha cor-
rida; 

(mando eai cada fregnezia nma com-
panhia fixa do vigilantes, qne terão dl-
fcrsaa categorias Hoeesiveis por promo-
ção, attendendo á antiguidade; 

Creando o imposto de 1 '/• "lo sobre o 
valor locativo de cada prédio, para au-
sllio das despesas de policiamento. 

O projecto foi defendido pelo seu re-
lator, ar. Arthnr Lemos, e a parte quo 
H ampla auctorisaç Jo ao governo para 
«rganUtr o serviço foi combatida pelo 
sr. Germano Hasslockcr, que apresentou 
ama emenda, exceptuando da reorgauisa-
3 o o serviço domestico, inclusive a crea-
õ í o de um livro para registro dos cria-

« t r u 4» C 
«trai da ( 
de 8 Carloi 

S L v c . 
Hem, do vai 
>traa da C, 
>traa da Ç 

RIU do P 
jetraa daCi 

aa Branca 

RIO, 2 

O marechal Argollo, ministro da Guer-
ra, mandou hoje chamar ao seu gabinete 
o marechal Cantiiaria, com quem confe-
renciou longamente. 

Ficou resolvido que este deixe o car-
go do ajudante general do exercite. 

Dizmn que o marechal Argollo obti-

Sau-o a deixar aquelle cargo, afim de 
ar o logar ao marechal Coatallat. 

Serão nomeados amanhã: 
Commnndantc da Escola Militar do 

Brasil o general Carlos Eugénio; director 
feral da engeuliaria, o general Ribeiro 
iuimarftes o intendente geral da Guerra 

o general Arthur Oscar. 

ATHEN AS, 2 
O gabinete apresentou sua demissão 

coUectlva, quo, segundo affirinam, será 
accelta pelo rei Georges. 

"WASHINGTON, 2 ' 
Abriu-se hoje a sessão do Congresm 

americano, mas, em seguida, tanto o 
Senado como a Camara dos representas-
tes suspenderam os seus trabalhos, em 
signal de pesar polo fallecimcnto de al-
guns representantes do povo. 

HOJE immercio e 
ivrodòree. 

lern com i 
lercantll de 
Jbelrão Pr 

SANTOS, 2 

Durante o mez proximo findo, a liece-

bodoria de Rendas rendeu 2.363:371 $082. 6 . Pan lo . . . 
ÇplãodeS. O 
k , > » 
norte de S. 
União de 8. 
Banco da Re 
Industrial Ax 
Comm.ltallaj 
Piracicaba » 

• ACÇÕI 

Agia • Luz. 
Antarctica... 
E. de F. de í 
írgos Paulis 
naustrial de 
Iragantina. . 
taló Paulista 
lac Hardy. . 

iUUiprimenti 

, öl30«/. 
cl 9 0 ' 

redlor... 
ikof f . . . 
bonica.. 
Sportlv 

RIO, 2 

Foi hoje installado na nova stíde, 4 
run do Carmo, 47, o Conservatorlo Livre 
do Musica, ús 9 horas da manliã. 

O edifício foi benzido por monsenhor 
Victorino, vigário da freguezia de Sào 
José, sendo tombem celebrada missa num 
pequeno altar erguido ao fundo do 
grande salão. 

A' noite, realizou-se magnifico concerto, 
que foi applaudidissinio. 

Resumo geral dos prémios da loteria 
da capital federal, extrahida hontem: 

8583 15:000$ 
• 7753 1:600$ 

0589 6005 

PREHIOS DE 200$ 
215 1007 1410 2194 10315 21188 
22208 27873 31653 37010 37782 

39959 
PBEMIOB DE 100$ 

1210 3555 3623 5225 5320 7214 
14057 14158 1540-1 10594 18097 
19231 19240 19422 19929 20808 
21143 25780 27450 27370 30521 

81605 34880 36261 38960 

ArpnoxiM AÇÕES 

8582 o 8584—200$ 

7752 o 7754- 5'J$ 
9088 o 9590 50$ 

DEZENAS 

8581 a 8590- C0$ 
7751 a 7760— 20$ 
0531 a 9590— 20$ 

CENTENAS 

I 8501 a 8600- 10$ 
7701 a 7800- 5$ 

i .. v 9501 a 9000— 5$ 

Todos os números terminados cm 83 
^ m 8$ . 

Todos os números terminados cm 3 
t6m 2$ . 

Telegranuna recebido pelo agente ge-
ral, Julio Antunes de Abreu. 

IIEND!MENTOS FISCAES 

Alfandega 

Papel 
Ouro 
Consumo... 
Estampilhas 

RIO, 2 

Parte amanhã para a Europa o sr. 
Page Bryan, quo vai dirigir a legação 
americana de Berna, para ondo foi re-
movido. ç 

Muitos amigos preparam-lhe significa-
tiva manifestação do despedidas. 

O ministério das Relações Exteriores 
ainda n2o recebeu communicação do go-
verno americano sobre a nomeaçito do 
substituto do sr. 1'age Bryan. 

BAI.ANCET 

Letras dcscot 
Letras a rcc< 
Empréstimos. 

cionadas cl 
Caixa matrú 

agencias . . 
Diversas cont 
Penhore« de i 

e diversos 
Caixa cm mo 

te no cofro 

Em egnai data em 1901 
Alfaudega 
Recebedoria 

47:02lí!S292 
291:6135721 

Aleidcs 

tA fam 
da rezar 

ALCIDI 
quarta-fi 

leclmento, ás 
da cgreja de 

Porá esse t 
Convida seus 

Eu, abaixo 
dido o meu b 
Emígdio Mart 
do ; quem ma 
mesmo, até o 

2 - 2 
Relação das casas bancarias que du-

rante o mez do novembro proximo findo 
enilttiram vales em ouro para a Alfande-
ga desta cidade. 

P . V á * 

droguietat 
municam 
freguezes 
do interio 
seu estabe 
Paulista— 

n. 7, pnra 
li. 13, oni 
ceber as c 
hoje os t( 
sua amiza 

S . P a u ! 

de 1902. 

Casas bancarias 

L. River Pinte Bank 
Brasilianische Bank 
London Hank 
B. Com. Industria. 
British Bank 
Banco Francez. . . . 

Hospedes e v ia jantes 
Pelo ultimo paquete inglez, chegou da 

Europa e está cm S. Paulo, com sua 

exraa. familla, o importante coiumlssa-

rlo e capitalista, sr, Iguaci» Penteado, 

a quem saudamos. 

—Acha-so também entre nós, vindo da 

Earopa, o sr. dr. Martinho Botelho, que 

(Com tanto brilho dirigiu era Paris a Re-

vista Uoicrna, publicação em que col-

laboraram mnitos dos mais notáveis es-

crlptores da nossa língua e que signifi-

ca nm grando serviço prestado ao nome 

brasileiro no exterior. Ao sr. dr. Mar-

tinho Botelho, damos as bôaa vindas. 

SANTOS, 2 

A cominissão de tarifas resolveu hon-
tem mais duas questões que slo as se-
guintes : 

N. 359. J . G . Cramer, pedindo clas-
sificação. 

Decisão: Mercadorias omissas, taxa 
8090 ad-ralorcm, art. u. i8, § 2 . " das 
preliminares da tarifa. 

N. 360. J . Menu Marquo, pedindo clas-
sificação. 

Decisão: As rodas para carro de que 
se trata devem pagar direitos á razão 
de 650 réis por kilo, do art. n. 908 dc. 
tarifa vigente. 

massa cõr de cinza, se despregava da 
orla circular superior e despedaçava-se, 
cahindo na areia. 

Inesperadamente, destacou-se um peda-
ço maior, causando nm rumor surdo, 
que lhe fez palpitar fortemente o cora-
ção. 

Naqnelle instante, elle não podia preci-
sar que vinha a ser aquillo, não com. 
prehendio o que significava. 

Posto que o calor fonse excessivo, des-
ceu ao fosso afim de examinar attentamente 
aquella cousa mysteriosa. 

Julgando ainda que os rumores par-
tiam do interior do cyllndro, devido ao 
seu resfriamento, desvaneceu-se de seme-
lhante idéa, recordando-se de que os pe 
daços da crosta se destacavam na extre-
midade da enorme massa. 

Notou então que muito lentamente a 
tampa circular gyrava.. . 

Com effeito, gyrava impcrceptivelmen-
te, e elle notou isso por ter verificado 
que uma mancha negra, que a principio 
lhe estava próxima, se achava em ontro 
lado da cireuinforencia. 

Naqnelle inatani.e apenas se mara-
vilhava do que ria. Ouviu-se logo nm rn-
raor surdo, como o de um trovão ao 
longe e a mancha negra avançou mais 
dnss poUeyadas. 

L"m pensamento feliz atravessou-lhe a 
mente. O eylindro era artificial, ôco, 
sendo que o tampo se de«parafu»ava ! 
Não havia duvida, qualquer ceuaa ex-
tranha, que se achava no cyllndro, dea-
parafwava o tampo ! 

— Céoa I exclamou Ogilvy — E ' um 
homem, pois ; são creatnras humanaa que 
se acham dentro... eia risco de serem 
assadas, e buscam earapar t 

Jr u m 

o no I 
S Pai 
de ca» 
e uru! 
drogar 

de Macedo So 
as tosses rebe 
inflnema e t 
PHABMACIA > 
Vidro, 2$500. 

ROMANCE PHANTASTICO DE 
H G- WELLS 

(Tradncfão do original, especialmente 
feita para 

• O Commercio de Sâo Panlo-RIO, 2 
Os cstudatnes paulistas, cm festiva 

passeata, percorreram as ruas do Onvidor 
e Gonçalves Dias, saudondo os jornaes e 
despedindo se do publico desta capital. 

RIO, 2 
Hoje, áa 11 horas do dia, oa bacharéis 

do antigo Coliegio Pedro I I ouviram na 
egreja de 8 Joaquim a annunciada mis-
aa que mandaram celebrar em suffragio 
das almas dos coüegas mortos. 

Compareceu a esse acto religioso o sr 
Eodrignea Alvea, presidente da Republi-
ca, qpa chegou pouco antea de terminar. 

Acabada a missa, os bacharéis presen-
te« dirigiram-se ao pateo, afim de serem 
photographados em grnpo. 

Em seguida, ao toqua da velha sineta, 
MUeCiaiam no sallo de honra, tendo ! 
frente ou srs Rodrigues Alve» e Baseh 
Varella, o único sobrevivente da 1" tor-
n a da bacharéis diplomado* naqnelle es-
tabelecimento. 

Abarta a sessão pelo ar. Tlieodoro 
JUfalUes^esrte convidou para preaidil-a 

O ar. Bedrigms Alvea reenaou-«e a 
tomar o locar de honra aae lhe Mra d » 

L I V R O I 

A c h c < ) » < f n d o s l i n T t í l a n l c s 

d e M n r t o 

A ESTUEI.LA CADENTE 

E alli ficou o astronomo, á margem da 
cova que o projéctil escavara, conaide-
rando no seu ejtranho aapecto, deseon-
i ertado, sobretudo, oom a soa fôrma e com 
a sua edr extraordinárias, olliando vaga-
mente para aquelle corpo estranho. 

A manhã era calma e sorridente; o sol, 
«urgindo no firmamento, por detrã-s dos 
bosqnes de ptnbeiro», 14 pelas bandas de 
Weybridge, começou a escaldar a terra 
com os sen« raio« ígneo«. 

Não se ouviam os pimaros, não se 
sentia a caricia da bruw matutina; o 
único rumor qne pertnrbava o silencio 
profundo da natureza era o crepitar da 
massa cyündrica. 

Ogllvy estava aò alli, no meio da vasta 
planara. 

De snbito, snrprehendido, observou qne 
- mvMf. rin meteorito, formada de nma 
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t u . DE aJU* P A U L O 

CLTHUB OofAÇÍM 

» I f 

) 

s i 

police« 
«raea de 

fer 

.] efhi'i 

rnMDoa prm. ico» 

S i c ê T l õ f t « Jo . 

Umo d e l S M 
. Municipal 

reítlmo 

«etru 4» O. da 
lira* da O. Municipal 
« 8 Carlos 1* a 8* «írte 

da 8* sério 
» da C.de Çai 

lern, do valor 
« t r u d a C, •a <m> v., de Caplvi 

•aa da Camara de 
r n i ta do Paaaa Quatro 
Letraa da Camara do Ca 

!e 200? . 
2ap lvaf j 
ira de 8 . 

Voided 

950» 

925 

( Ü f 

8 0 9 

100* 

•a B r a n » 

ACÇÕES DE BANCOS 

343$ 

Comp. 

'ommerclo e Industr ia . . 
Évradore» 

o r e Agrícola, 
dito Real cart l iyo . . 6 3 * 

dem cart. nomwercial . 

dem com 20 •/• 
iercantl l de Santo« 
) lb j|r lo P r e t o . . . 

p i s t a ! ! ; ; ! ' ; ! ! ! ! ; ; ] 9 9 * 

Dpl iodoS. Carlos ein liq 
> . > . . c|40 °/o 
Körte de S . Paulo 
JJnläo do 8. Paulo 5 05 
Banco da Republica 
Industrial Amparei)««. . . 
Oomui. I tal iosocomSO •/» 
Piracicaba 50 •/, 

i A C Ç Õ E S DE COMPANHIAS 

A g i a • Luz 

m s 
93* 

fio* 

79* 

74* 

72* 

8 0 * 

s a o f 
85$ 

32$ 

95* 

46*500 

30» 

, do F . de Araraquara 
L-gos Paulista 
pdustrial de S. l 'auio. 

rant Ina 
* l í Paulista 

: Hardy 
neutoa de 1 

te 

. e y tuaba . . . 
I t . I r lata . . . 

d i u ) 

' % 

(a 30 dfruj 

i ' d i ù i ; ; ; ; ; ; 
'/|(a dinheiro) 

(a 30 dlaa) 

o8portiva(em liquid, 
â t ibenn . 

250$ 

120$ 
235* 

3 7 * 

Tbt 

80$ 
115* 

240* 
241* 
106f 

245*5 
2 4 « ) 
96* 

H Y M f H C O A f t A j r 

s 

I l e t r u da Cat ia ra 
10 acção» do Bano» da S. 

100 aooftea da C. Uogyi 
100 idem ideqi a 241; 
U Idem tdoin » 241 
D idem Idçm a 241 

1« idem idem a 241 . 
idem Idem « 141* 

12 idem Idem 
10 idem idem a 

263 actues do B. 

i f f a_cç6en _d» Co i n j ^ Taulista u 246* 

m 

acc5ea d 
1Õ0 Idem Idei 

Paula a 4 6 | 

em idem a 4 6 * 

A' I I ORA O F F I C I A L 

20 acçSen da C. Mogyana a 2 4 I S 

' t to i 

09 

PKÍgu DO CÁr t KM BANTOi 

A AJHorlaçto Commcrctal recebeu 
leguintea telcgrammas: 

SANTO», 2—A'a 12.7 
Procura na base da 4*200. 

f B a ç a DO ç o m m c i o 
Eatá como inspector do mst da dezem-

bro od r . Raul de Retendo Carvalho. 

Trem Hoctnrno—Porte simples, até aa 
4 e 1|2. Duplo, até as 5 horas. 

MERCADO DE A8SUCAR 
Ela os preços que regularam na praga 

no dia 1 : 

A«susar de 1*, ref inado. . 34*000Sar.c* 

• • a*. • . " 

Crystal da Plracíc. 
Redondo 

de 3 »/o (nom. 

» i l Estada de Minas (nom.. 
Idem, idem, ao portador. 

Eatado do Rio 
Idem, nominativas 
" m préstimo de 1868. . 

Inniclpu da Petropolia. 
Apólice Est. Esp. Sauto 

Acçõet de baheos : 

Commerclai 

Commarcio 
Idem com 40 "/• 
Lavoura e Commeroto. 
Republica do Bras i l . . . 
Rural e Hypothecarlo.. 
Idem, idem da 2" série. 

NOTICIA8 MARÍTIMAS 

(Commerciul Ttlegram Dareanx) 

BIO, 2—12—1902 

Entrou o vapor Califórnia, procedento 

de Valparaiao e escalas. 

Vends. | Comp». 

Mascavo 12*OOC 

C I.TIM AS COTAÇÕES NA I O U A DO BIO, 

MO DIA ü9 

Fundos publico«: 

Oeraes de 5 "/• 

Emp." de 189ú 
da 1895 (nom.). 
de 1897 
de 1897 (nom.). 
Hunicipat 

• (nom.) 
InicripçüetdeS0 ;« 

107$ 

8 5 * 
42*600 

937* 
987* 

1:027* 

157* 
1C0Ç 
84015 
835* 

700$ 

104* 
120$ 

80$ 
42*500 

o n d e n a n d H i v e r P l a t a B a n k , L i m i t e d 
ESTABELECIDO EM 1662 

CAPITAL 
T T a l CAP1 

FUN1 
R E A L I 8 A D 0 . . . 

DO DE R E S E R V A . . . . 

£ 1 .500.000 
•> 900.000 
• 1 .000.000 

BALANCETE DA CAIXA F IL IAL NESTA PRAÇA, KB 29 DE NOVEKBBO DE 1902 

A o t l ^ 

Lotras descontadas.. 

L e b 
30.V468S429 
989:910$7G0 letras a rcceber. 

Empréstimos. contas cau-
cionadas etc 832:627§880 

Caixa matriz, ftliaes e 
agencias 887:7483180 

Diversas conta« 2l3:584i>680 
Penhores de emprestimos 

o diversos v a l o r e s . . . . 0.731:150^100 
Caixa cm moeda corren-

te no cofru do Cauto 698:559?210 

10.Gó9KM9$ü90 

F m b í t o 

Capital declarado da cai-
xa filial 

Deposito a prazo f i x o . . . 
Coutas correntes cora e 

sem juros 
Diversas contas 
Títulos ein cauç&o e de-

posito 

Letras a pagar 
Caixa matriz, fiiiucs e 

agencias 

500:0003000 
:J2:C83^000 

1.502:88i$880 
1.029:417*870 

e .7Bl :160$ieO 
lá:999$840 

•849:934*840 

10.659:049*290 

S. E . ou O . 
S. Paulo, 2 du dezembro do 1902. 

Pelo London and Hirer Plate Hanl;, Limited : 
(Asslgtiado)—A. H . B u t l e r , actg. manager 

— E . C . B o w b a , ai;tg. accountant 

B o o W d i d . U s p a f l o l » d » b c t i T N 

M u t u o » é I n i t r u o c l á n 

a o B t í o a p l a z a d o 

Por ser necesario colocar nlgunoi 
bllletea todavia no dnspai liaJo», so fralis 
flero para ei mes ae cnero próximo 
loteria do 8. Paulo de 40 contos—tl sor 
t«o que habla de efectuai«« rl octual dl 
clemDfe, á favor do esta Soclodad 

8 . Paulo. 1* de dieltmbre de 1902.— 
Ei saciotirlo 2", ANTONIO Ah-AA—Klta-
sorero, FÉLIX P INTO . 2-1 

B i c o s o p a t r o c 

Reuedios sem dieta o sem rugua rdo 
Do embaraço gástrico, djros de cabe 

ça, tonturas, fastio e falta de forcas, cu-
rou-se radlcaimento o sr. Luiz Zacllcra, 
com o Uso das pílulas auti-dyspepticas 
do dr . Hcinzelmanu. 

O empregado da rominiHSo da K . de 
F . de Pelotas a S. Lourenço, o sr. Joio 
Beck' i ciirou-ie de prtalo de ventre e 
dires nervosas de cabeça c<nn as pilulas 
do dl'. IleloseltuAiin. , 

O illust.ro e liumanitario medico dr 
Carlos Iiaudarea attesta a effleacia das 
pílulas do dr. Heinznluiann 

O dlstlncto cavalheiro sr. José Manoel 
de Oliveira attesta como verdadeiramen. 
te maravilhosa a cura de sua e ima . p i l 
ma a ara. d . Maria Lydia de Oliveira, 
que sotfrla horrivelmente do cstom&go, 
lassando metes que tudo o que comia 
ançava immediatumente, o curou-se coitl 

o uso apenas de ties vidros das pílulas 
anti-dyspcpticas do illu.stro clinico dr . 
Helc . i ln iann. 

O f i r B v A Ç l o 
Todas as piloiss sntl-dyspeiiticss de 

Heinzelmano >|áe c i o tenham Rotulo Eh 
cornado c a aeeifnntnra 0. flcimrl-
manm em tinta azul, e a Marca Regis-
trada composta de tres cobius entrela-
çadas, formando o mono^ramina O . H . , 
uevem ser consideradas Falsificadas. 

Vendem-se em todas as 

DBOOARIAS E FHARHACIAS 

V l d r « , 3 . - O O Í ) 

(3) 

T u b e r c u l o s o 

Tendo fixado residencla nesta capital 
no intuito principal de pAr em pratica o 
meu especifico contra a tuberculose, pre-
vino ás pessoas que estiverem solfiendo, 
qua attefiderei a chamados de manhã, i 
rua Bnrüo de Campinas, 31, o que de 1 ús 
3 horas, a appl icaçlo serd feita em r. eu 
escriptorio, i m a de S. Bento, 45. 

Deposito inteira confiança na medica-
çào que emprego e, plenamente convicto 
de seu resultado, aproveito u opportuni-
dade para de novo manifestar mens dese-
jos do ser acompanhado por rlgnns col-
egas que poderio seguir o observar a 

marcha da moléstia a par do tratamento 
por mim instituído. 

D n . F . NASCIMENTO PEUEIHA 

A e g r e j a d o A r u j á 

A egreja matriz desta freguezla do 
Arujá, deste Estado, tem annexa a mes-
ma uma arca nfio pequena de terrenos, 
calculando-se esto em seis alqueires de 
planta do milho, mais ou menos. 

Acontece, porém, que este anilo, por 
motivo que ignoramos, cinco pc.ssôas se 
apossaram desses terrenos, derrubando 
as maltas, fechando estes etc. 

Como tacs terrenos são por demais 
conhecidtvi como patrlmonio da egreja, 
não comprehendetnos como so admitte 
que sejam os mesmos, com prejuizo dos 
habitantes e do publico em geral, cerca-
dos o estragados, do maneira a não ficar 
um pequeno patco onde se possa fazer 
qualquer obra, ou para qualquer diverti-
mento publico cm occasião de festas, pe-
lo que levamos esse facto com vistas ao 
exino. e rcvmo. sr. vigário geral do 
Bispado, certos de que, com a solicitude 
quo lhe é peculiar, o tomará na devida 
consideração. 

Arujá—20—11—1902 . 2—2 

(I I 

I 

r SYPHILIS 
Moi.nanaa DA r u n 

DO CODM CABELI.I.'DO 
DOS I'LI.LOS 

a L i m a 
Medico eej/eciiilista 

com tonga pratlca noa lioa-

Sltaee da Earopa, inembro 
a Sociedade do Hygiene de 

Frauds, socio baMdiwlto (o«m 
A can« BOKANITABIA) dos 
hospitaea da Kaal a Benemeri-
ta Socledada Porlugueta de 
Banaflcencia do Klo fle Janei-
r o — C o n s . : 4a 1 1(2 As 4, 4 
rua 15 d« Novembro. 28 Re-
sldencla, rua dos Guayauazea, 
n . 31. 

3 Ifabana, fumos • cigar-
ros. Chegou irrande re 

messa Lucro, 10 OjO — CASA A'UN KS, 
rua Direita, 59 . 30—8 

P E N T E S I e s c o v a s , d e t o d a s a s 
_ qualidade» Vendem-se 

abaixo do custo. Rua Direita, 51)—CASA 
NONES. 3 0 - 8 

S a n & t o r l o H y d r o t h e r a p i e 

DIBECTOB, OTTO ÏOCII 

Hedi et—Dr. Ignacio Pereira da Rocht 

R u b J o s é B o n i f a c i o 

a S - A o 3 5 - R 

Trata-se toda « qualquer raolcslla, com 
especialidade as da urethra e do utero. 

Kephgr—leito digestivo o fortificante 
para o estomago, intestinos o anemia, 
vende-se neste Sanatorio. (m) 

l r m e a s o d e e r l t i c a s e l c n t i f i e a 

POB MIGUEL ARROJADO LISBOA, 

engenheiro civil e de raiuus. 

0 SERVIÇO CABTOCKAPRICO no ESTADO 

DB S. PAtn.O e O SSU CLTIMOCRiriCO, 

por ORV1LLE A . DE1 '8Y . 

Doua folhetos nltídamer.te impressos na 

typograidiia e papelaria de Vanorden h 

C . — A' venda neste escnptorio, preço 

dos dous, 1*000. 

MOLÉSTIAS DA P E L L E 

S y p h i l i s 

Orgems genltaes e urluarlos 

D R . V I E I R A D E H E L L O 

ESPECIALISTA 

Trata a syphilis c a fraqueza ge-

nital por processos effieaze«. 

CtnspUorio I Residência 

KVA DIREITA, 55 (nUA S. JOAQUIM, 20 

Telephone, n. 540 (m) 

P E R F U M A R I A S Sortimento Único 
h — »1 — — M <i a i Liquidam-so pelo 
custo real. Rua iJireita, 59—CASA NU-
NES . 3 0 - 3 

B O N E C A S 

î l e ( o d o s O N t a i i i a n h u s , p a r a 

t o d o s D C <|OR tOS 

p n r a t o d o s o n j i r o o o s 

Vestidas p em mm'm 

S O U T I M E K T O C O L O S S A L ! 

ni:ni; JUMEAU—BÉBÍ URI; 
Enr.N nt.üé 

só na 

AXTIGA CASA LEBRE 
Rnt1 li de Xorentbro. t—Una Direita, 2 

S . PAL I .O 5 * 

r * 
3 A Œ I 1 S S 5 Â S 

A l e f d c s V i e i r a d e C a r v a l h o 

tA família Vieira de Carvalho man-
da rezar uma missa por a lma de 

ALCIDES VIEIRA DE CABVALIIO, 
quarta-feira, sétimo dia de seu fal-

leclmento, ás 8 e meia horas da manhã, 
da egreja de Santa Iphygenia. 

Para esse acto de religião o caridade, 
Convida seus parentes o amigos. 2—2 

c o m i e r c i a e s 

A o c o m m e r c l o 

En, abaixo assignado, declaro ter ven-
dido o meu botequim •Cremoua> ao sr. 
Emigdio Marchese, livre o desembaraça-
do ; quem mais vautassc, aprescnte-sc ao 
mesmo, até o dia 3 do corrente. 

í — 2 HENRIQUE FRAKZOSI 

S e c ç ã o l l v n 

A ' p r a ç a 

P . V a z d e A l m e i d a & C . , 

d r o g u i s t a s i m p o r t a d o r e s , c o m -

m u n i c a m a o s s e u s a m i g o s 

f r e g u e z e s d e s t a c a p i t a l 

d o i n t e r i o r q u e m u d a r a m 

s e u e s t a b e l e c i m e n t o — D r o g a r i a 

Paulista—da r u a d o R o s a r i o , 

n . 7 , p n r a a r u a d e 8 . B e n t o , 

n . 1 3 , o n d e c o n t i n u a m a r e -

c e b e r a s o r d e n s d o s q u e a t é 

h o j e OB t ê m h o n r a d o c o m a 

s u a a m i z a d e e f r e g i i e z i a . 

S . P a u l o , I o d e d e z e m b r o 

d e 1 9 0 2 . 5 — 1 

it i-oph ld lpo pWI!«i 
no fnstitnto wrumtherapfco 

larv 
irumthefapfco da 

Paulo, contra aa ntordôdura* 
cascaval, jararAca, janu-acuçO 

- uruto. A veada naa prlnclpaas 
drogarias da 8. Paulo. Se r u m an t i 

do no In nu ti 
S Paulo, c 
de cascaval, 
e uruto. A 
drogarias di O x a r o p e d a 

g r j n d e l i a 

c o m p o s t o 

de Macedo Soares, cura em poucoa dias 
as tosses rebeldes, bronchite, rouquidão, 
infhiema e coqueluche. Prepara-se na PHABMACIA AURORA, rua Aurora, 55. 
Vidro, 2$500. * • ' e s. 

D e f o r m a ç ã o 
d o s o s s o s 

No crescimento de uma cri-
ança , nada lie mais importante 
do que o desenvolvimento dos 
ossos . B e os ossos estiverem 

molles, se ns pernas mio fo -
rem bastante lortes para sup 
portar o peso do corpo, 
criança fica coxa ou zambra. 
Se a columna vertebral é fra-
ca, a criança pôde ficar cor-
cunda . 

Para evitar esta infelicida 
de , aconselhamos sempre que 
dèm a tomar áa crianças oleo 
de figado de bacalhau de Ber 
thé. Com efteito, basta o oleo 
de Berthé para fortificar cs 
mais fracos temperamentos e 
para curar, com certeza e s e m 

abalo, as moléstias provindas 
tia fraqueza da constituição e 
especialmente o rachitismo ou 
deformação dos ossos. 

Por iato, a Academia de Me 
dicina de Paris'tomou a peito 
approvar este medicamento 
para recommendal-o á con-
fiança dos doentes. E' o único 
oleo de figado de bacalhau 
que obteve esta recompensa. 
Uma colhér, das de sôpa . a 
cada refeição. O vidro, 2 fr . 
5 0 . 

A ' venda em muitas bôaa 
pharmacias, e no deposito g e -
ral, Casa L . Frère, 19, rua 
Jacob , Paris .—Exija-se que o 
vidro tenha o nome de Ber-
thé. 

Cerejas 
Plantas com fructas, em exposição e á 

venda. 

L o j e . € % a . C h i n a 

» . 1, BUA FLORÊNCIO DB ABREU, N. 1 

8AKAFANA & C . 5—X 

D E N T I Ç Ã O D A S C R I A N Ç A S 

B T * Ü « 3 B L 

DE 

T . D U T R A 

O s d i s t i n c t e s e c o i i c c i t u u r f o s c l i n i c a s < Io S . l ' a i l l a 

Dr. Galvfio Bncno 
Dr. Margarido da Silva 
Dr. Paula Lima 
Dr. Pereira da Rocha 
Dr. Mello Barretto 
Dr. Philadelpho de I/ima 
Dr. Baptista dos Anjos 
Dr. Gonçalves Thcodoro 
Dr. Moura Azevedo 
Dr. Américo Brasiliense 
Dr. Castro Lima 
Dr. Honorio Libero 
Dr. Valeriano de 8oti;a 
Dr. Franco Meireiles 
Dr. Souza Castro 
Dr. Candido de Almeiaa 
Dr. Leite Brandio 

eceita m a MATRICARIA, de F 
çns o attestam a sua efficacia. 
Carvalho, 10—S. PAULO . 

Dr . Faria Roeha 
Dr . Orcr.cio Vidigal 
Dr . Fructuoso Pinto 
Dr . Araujo Matto-Grosao 
Dr . Autonio Moura 
Dr .Tnvenal Fortes 
Dr. Ignacio de Rezende 
I)r. Carlos Comenale 
Dr. Soeiro de Carvalho 
Dr. Agnello Lei^s 
Dr. Santos Rangel 
Dr. Iilidio Guar i t i 
Dr. Côrto Guimarães 
Dr. Rolcmberg Sampaio 
Dr. Ernesto Cotrim 
Dr. Leouidio Ribeiro 
Dr . Jos i Antonio de Mello 

Dr . Lourenço Messutt! 
Dr . Araniiz de Almeida 
D r . Ernesto Pa i i J o 
Dr . Accacio de Araujo 
Dr . F . de SanfAnn» 
Dr . Joüo Sodini 
Dr . Alfredo Teixeira 
Dr . Remigio Gulmardes 
Dr . Euzebio do Queiroz 
Dr. Iíora de Magalhilss 
Dr . Jo i o Pedro da Veiga 
Dr . Eugénio Hertz 
Dr . Canuto Vál 
Dr . Virgilio Rezende 
Dr . Francisco Oliva 
Dr . Affonso Splendare 
Dr . M. Franco Costa 

. DUTRA, nos snffrlmentos da dentição das crlan 
Inventor c fabricante, F DUTRA, rua Vieira do 

(m) 

B D I T A S B 

SERVIQO SAN1TARI0 
De ordem do sr. dr. director do Ser-

viço Sanitário, faço pnblico que quem 
levar, durante os primeiros trinta dias, 
camondongos e ratos mortes o apprehen-
didos sómente nesta capital para serem 
incinerados no Desinfectorio Central, á 
ma Tenente Penna (Bom Retiro), rece-
berá a Importancia de 400 réis por ani-
mal apresentado. 

8 . Pau l» , 28 de novembro de 1002.— 
O official, Estecam de Siqueira Júnior 
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P A R A IIO.IL: 

A n n u n c l o s 
LIVRARIA MAGALHÃES 

2 9 , B U A D O C O U M S E C I O , 2 9 

Acaba de receber a Ex-
plicação dos Sonhos, sys-
tema infallivel para ga-
nhar no Jogo do tíicho, 
baseado em cálculos ma-
thematicoa que. pela sua 
simplicidade, ae acha ao 
alcance de todas as Ictclli-
genciss. 

O verdadeiro Feiticeiro 
dos fíichos, organisado por 
Allan Kardec Jún io r .—Um 
volume, oroado de gravu-
ras, br . , 2.VA»), pelo cor-
reio, 25500. A' venda uu 

L i v r a r i a 
SB 

Pedro S. Magalhães 
A' rua do Commereio n . S O 

5 - 3 S . P A C L O 

m I u 

u 

2 7 

0 5 

5 1 

Em egnal data do 
a centena 783. 

Resultado de hontem 

Acertámos dezena e 

anno de 1901, deu 

Í Cen tena . . . . 5 

Dezena 
Grupo 
grupo. 

Cnme leAo 

A p e i a G d d a s L 
ßO-RUA DIREITA—39 

O a » a f u n d a d a o m 1 8 0 1 , p o l o n o t u a l p r o p r l o t , a r l < 

• J U L I O A N T U N U B l O E 

H O J E — - H O J E 

F O B 2 9 0 0 0 

2 C D o O O O S 

Importante plano 
-Wt-

F O B i 2 $ 0 0 0 

Babbado, 6 de dezembro, 6* t horas da tarde 
P R B S a O M A I O R 

5 0 C O N T O S integrais 
Í J « i « i m p u r l a n l o p r e m i o l e n i s > i ü o v f t n < l i < ! o n e s l o n r | e n c i : i p o r d i f í e r e n t e « \ 

G R A N D E E E X T I ' A Ò R D í N A R I A 

L 8 H B E A F A i á 0 E M 

P R E N S O M A I O R 

I N T E G R A E S E x t r a c ç ã o i n f a l l i v e l 
Sabbado, 20 de dezembro 

O plano deeta loteria é inteiramente novo , joga apenas com 8 0 mil l ) i l l iete3 e d i s -
, [tribue 9 . 7 3 3 prémios . 

l m p o i * < a n t i s s i m o plano 
A preferencia para a compra rte bilhetes desta G R A N D E L O T U R I A deve s s r - l a -

d o , por t o d o H os motivos, a cata antiga e acreditada agencia g e s s a i . 

l í M l f i : \ c a b a 1 u e v e n t l e u P 0 1 ' a 0 n o seu importante v a - U l U I f 4 

m , . e j 0 o grande premio de 5 0 0 contos U i t i S V A 

Os pedidos do interior devem ser dirigidos a o agente geral e actuai r e p r e s e n t . n i t ' ; da 
Companhia de Loterias N a c i o n a e s do Brasil . 

R s s a 0 i r e l f a 9 3 9 , e casa filiai, r i s a d a T í i e s s n r a , n , 5 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 

C O R R E I O , C A I X A 77 S. PAULO 

l i i l 

M O D E R N 

S . F A X T L Q 

tSfB 
tíSsasa 

e a m a n 

L I V R A R I A 

n M • I 
L>oi iegiai 

P r o d u o i o c l a 

U n i c a m e n t e n o s « l i a s ß , T e 8 
3 4, G 

P ó s d e n t i f r í c i o s 
DO PHARMACEUTICO 

A b r e u S o t o r i j i l i o 

Exccllente preparação, dá oTfi aro-
ma agradabilíssimo. Alveja prompta-
raente os dentes, conserva-lhes e dá-
lhes maior brilho ao esmalte, previ-
ne a carie dentaria e as ddres de 
dentes; finalmente, é o mais precio-
so e importante anxíHar da boa hy-
giene da bo''ca. 

CAIXA, 1$000 

B a r u e l ã C . 
(-2*. 4", 6m, d . ) 

C O M P A N Í I I A 
INDUSTRIAL AMER1C.WA 

Büf;. (JRSAL: 
12, RUA DO ROSARIO—9. PAULO 

De accôrdo com os nossos estatutos e 
nos termos do artigo »1° do decreto n. 
177-A, de 15 de setembro de 1893, esta 
succursal resgata os debentures iinmeros 

4 1 I J 0 r e i 
da capital do Interior 

S . Paulo, 2 i". dmn bro Je 19 ii. (m; í» c«rente 
J o s é C a t a l d o 

~ I Acaiemica 

PEDRO S, MAGALHÃES 

| JH-at'4 U(I (;O.MMEI!CIO-2! 

- S . P A U L O -

Aí ham-so ft vcn.la om ?nf 
livraria aa seguintes obras 

3IBLI0THECA DA INFANCIA 
Cdiçftu ín-1 com numerosas 

iLJ';str««võc.i do (>. .staal, ri-
ca en^jiiliTji.ição. 
NOITES BRASILEIRAS, p.-.r 

ípnes Sahinn, I vol. 1 $.Vj»J. 
^ O Ò N T O S DO TIO ALBER-
TO, colleccioRados por Figuei-
ío Pimentel, 1 vol. I$.Vj j . 

CONTOS DE CHIMID 
ROSA DE TAN NE1*/ B'JR-

a o , l volume, cnr-. l$.'».n(. 
O CESTINHO OE FLOFlI.S. 

I vol. r-n-- 1 »'>oo. 
H E N R I Q U E D ' E I O H E N -

F E L i , 1 vol. ene. is",..o. 
GENOVEVA OE BRABANT, 
vol en'-. Is'ioo 
A CRUZ DE MADEIRA, 

I 1 -. 1. en» . is 'oo 
0 3 OVOS DE PASUHOA, 

I I v i ' :. . Is:- Io. 
A ROLA, I vol. mc . ls"'00, 
O CARNEIRINHO, I vol. 

•n" I s">oo. 
CAPELLA DA FLORES TA. 

| 1 VOl. et, . Is ,„J. 

Bibliotheca da j w e n í u d e 
[ Bdlpão ln-8.o. illuafraila e ele* 

fnnf" encadcrnavAo <le 1,-xo 
OONTOS DOS IRMÃOS 

I ORlMM, -Ir-scníio.s de Van Unr-
S<-ÍI-. I vol $ • • 

PA^I IA SELVAGEM, pelo 
ir Meli.» Morirs Filli r-om 
mr.itas gravuras oriir'nr.ps. 
1 ; , s i . . i , 

O AM!30 DAS 0RIANÇA3, 
L I .r II . ;Í::IU. líese^hos rte 

itaal, 1 vol. , i . . 0 
NOBINSON CRU30É , J R 

I Oan.'-I -lê FoU, 1 vols. 
A VIRGEM D 0 9 CcLEI . 

| ROS, otc , por Anderson, do-
enlos de " Yan DsrBent" . 

I I vol. .ris<XO. 
Peio correio raais TiO) rí-ia 

| por volume ou 10 por '-emo 
'tri quantiassnr.eriire= « fiJr».<i, 

Remottn-sfl 'Jafalo^o irauco 
do purto a fiuem [HM ir. a 

LIVRA RIA MAGALHÃES 

~<\ia do C o m m e r e i o , 29 

S 1'aiUo 

S A L Ã O S T J i l X W A Y 

Ï5 . e lo S . . F o r l o 

REOrXDA'FEIBA, f* l/F. DEZEMIÜtO 

A\i 1 l\2 heras da noite. 

COXCEFiTO VOCAL F INS TRI ' MF.XT AL 

Festa artist i« a >]o prof i isor 

A W T O S T I O L E A L 

Com prograrama que será opportuna-
mente publicado nos principars jornaes, 
e no qual figuram os mais npceciados 
professores e amadores deaU «apitai. 

0-" bilhetes, por especial favor, aH ara. 
se desde já á disposição do publico, no§ 
seguintes estabelecimentos d« muiicas : 

TA>A BEVÍLAfQCA 

A' rua de S.lo Bento, n. 14-A 

CASA HO LI. EN D Eli 
A' rua Ca i i a d'Agua, n. sobrado 

H o t e l i b H í à r t é 

Q u l o ç*rmo, 1 ) 
D I A X U C A y 7 9 0 0 0 k 

Pnrwío n trl l jr-se c8m a propr l a tw l l 
Mariana C . dc Atirei] 

( 1 - , s b a t í 8 1 -

NÃO SOIS 
o h o m e m q u a 

d a n t e s e r e f s ? 
l ' o r ( | « c i i ü o v o e l u r i i n i s , 

c o m o i i n l s s , v i i j u r o s o a 

« I I B Í B <1« v n e r y i a ? 

I . . < lo a m i n h a « b r n 

" V i G O i r 
\ e l l a v e r e i s c o o i i » ( , ' o n s e -

- j u j j - o . 

— O — 

linchei o «coupou» j u n t o 6 

p(?!a volta do correio vol-a en-
viarei gratuitamente. 
K s m a 

Residência 

i)I í . M. SAi\S)E\ 
3 4 — R u a D i r ã í b 3 4 

Caixa do correio, 38S 4* 

8. P A U L O 
Das 8 da manhã ás 5 da tarde 

O cirurgilo-dentista Aimibal Vitral cn* 
ra qualquer dente por mais dorido quo 
Ffia, em ?4 horas, com um processo de 
pua invenção. Obtura á amalgama, a os-
tio artiíii ial, a esmalte, a granito ou mas-
sa, por 8-SOOO. Obtura a ouro por 10S 
a 2ÕS. 

Restaura dentes a onro, por mais dif-
fici: que seja por a lu.*», (u3o em-
rr^gando o processo brusco do martello). 
L impa OH dentes e os torna alvos por 5 $ 
a 20$. Lxtrao dentes sem dõr por 5 $ . 
Colloca dentaduras com ou sem chapas; 
d«ntes a pivot, coròas de ouro e incrus-
tragõeá de brilhantes. TracU das molés-
tias da bocca e corrige as anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos sio garantidos 
por muitos ânuos e praticados som a ml-
uima dór, mesmo nas pessoas mais ner-
vosas, no consultono caprichosamente iu-
fclallndo, com todad as condiçOes liygie-
jiioas e com apparellios dos mais moder-
nos, observando a rigorosa anti-s^psia, 
a- onselliadu p- 'os methodos dos mais CQU-
Eummados da cirurgia dentaria. 

Consultas e o{, -ru/*«:.-», dos y lio,-as ás 
<1 da tarde. (mj 

3 S , u a c l s S . S e n t o , 3 1 

S o b ^ a â a 

s n ç a a 
Certifico que tenho usado e ainda uso 

actualmente do vinho Coitares, 'la Quin-
ta de Lopes de Miranda, fornecido aqui 
pelo sr. Firmino Simões, á rua da <»lo-
ria.l-Jl, que v-n le as du/.ias a 1 d é c i -
mos, quintos O pipas, L O considero um dos 
melhores vinhos do pasto que recebemos <lo 
Portugal, lá' \iiiho de fraca graduação 
aJcoolica, de excellente constituirão, do 
ai ido apenas normal, dc sabor franco, 
aproximando-se muito de perto dos me-
iiiorcs Bordeaux. l ieputoo cm t i o mere-
• ida conta que nào hesito em recommen-
dal-o aos m us amigos e clientes. 

30—i!3 Dr. !.. P. Barrett!) 

^ « o v o fissaseon 
Kste iivrinho de SOUZA .SOAKLS, com 

ITH pagina« e que se envia GRATUITA-
MF.XTF. a : o pedir, trata por um 
systema ri'»vo, facílimo, economico e offi-
caz a,>» prir, ipueM moléstias que affligem 
a humanidade: 

Febres diversas, moléstias nervosas, 
moléstias -ia peile, dos orgams respirató-
rios, do estômago, dys intestinos, das 
urinas, dm mullwrcs. d'-fs diversas, iu-
flamroaí.òes e congestões, eseroTuias c sy-
phüis, fraq-.i-/..i •• su.is r-nusc , i n.-ias. 

Pedi • • • a-. au- i--r .1. A DE SOU-
ZA 80ARF-S—Pelotas (Rio (irando do 
Sul. cu .s 'irogurias de B:;ru . & C . e 
Lebre, Iru.ào & Mello, nista 'ap i ta i . 

(2.u-i •-H.R-doni.) 

Papel 
eisibnsSlio 

\ c - i l o e s e r i j i t u r i o , a 

a r r o b a . 

C H O C O L A T E 

n 
Deposito ger.il, r iu de S. U nto, l-

l . n i a d o . J a p A o 

CARCIÀ, NOOUKIRA cS: C . 
S . PAfl.O lõ — R 

S a ü i n í i a s d s r a ç a 

Casai, com gall.) : L'ÔSiSM) 
Ovos, dlITlil, I 

A l i b e r t o H c d g s 

-'2 RUA DA LIHERDADK, 

*?ale-Premio-Presente 
Oleitor quo enviar o presente Vale 

Mmpl^sjnrntp oollado em 'im '-artâr. postal 
com o seu e n d e r e c o , d i r i p i n d o - o aí.»s S , n . 
MF.STIViEH & C-,25, Biuí. ne P toistf. Irgsnteuil 
(S.Sü France.recebera, peia voltado correio, 
<]T'ilu. r erm drxprza <1r porte, u m e x e m p l a r d a 
Importante obra Güia de Medicina Vete-
rinária, por D At x, oicessivãmente utíl 
á todos os que possuem ou teem sob sua 
g u a r d a r e b a n h o s , eavaJIos. m u l a s , e t c . 

i J ó i a s e r e l o g i o s b a i ? a . t i s s i m . o s — ^ . r t i g o s p a r a . p r e s e n t e s 

OMEGA F e r d i n a n d L é v y — S . P A U L O — 40«, l u a de S , Bento, 
C a i x a d o c o r r e i o , 4 8 8 - A . t : a c c L c a . o © a V 3 , r e j o 

O p r o p r i « t » r i o d e « m t M t a l > e l c o l m « n ( o p a r t i c i p a « « n a n u m i r a n f r c q i i e z l a d i » < : » p i t ; . l «? « l o i t i l r r i o r < | i i e r e c c I x M . p e l o s a l l i i 

v a p o r e « M i n g r a n d o o v a r i a d o s o r t i m e n t o d e o b j e c t o s p a r r > p r e s e n t e n . , c o m p r a d o s n n s m e l h o r e s c m a i s i m p o r t a n t e s J a h r i c n s - In K n -

r o p a , a s a i a a c o m o J t i n t e i r o « , t a l h e r e s p a r a c r i a n ç a s , r o p . , - , c a s l i ç a e s , l i e a r c i r o s , c h i c a 

p a r a e a c r l p t o r i o « , g n a r d a s - e h u v a s d * p r a t a e m e t a l e t c . e t c . 

\ 

Kíi iwny 

«TWern» feMkopf, 
A w t r r f . T T ' . 
P-MIU» . . . 

•lokal 
R e i 

P r a t a 

patent legitimo . 

71500 
1 M M 0 
M»000 tsjoon 
t a Õ B D 

BnjHirior 
Dtt» «ncor» . . . . 
Dito dito d o a n d o . . 
Dito «tr i-ct i«t09 
Dito Internacional W a t et li 
Dito Omega efeatoa . . 
Dito dito nlellado 

f i r » M k v r y 

19*000 Railway . . . 
Systema Roakopf 
S . Bernard , . 
Omega chato . 
Para senhoras 

Matal 
m . 10», i i * . i m 

A ç o 

»«000 
11*000 
12*000 
2**000 
15*000 

I m Ka to raa , 129000 para d î na . 

O u r e , 1 8 q u i l a t a a 

Aacora eaperior . 
Dito Omega . . 
Dito dito chatoa. 

Hippe i a 
dito 10 dito 
d i to M • 

U . 

U t * di to a • 

Relogios, ouro 18 quilates, para senhoras, 45$030 para cima 
prata, WO réis 

|47'i*0rj0l 
S0u*9001 

Broches de prata, WO réis para cima. Botr»es de prata, 2*300 o par, niellada i-Ví" o \ r Cvr-Ví** para Ieqn*s, l*ãOO. 'rnarnigões, •'• bot<>s de p r i f a , 
1*600 Correntes plaqnet, 2*000 . l i u ra t 1*, 4 *009 Correntes prata, 5*000 . H i a s dc ouro, : ,S<m o par. Anne!« de -.oro para criaatas, 2*0110. Coitares 'le prat» 
doorada, 2*00<t. Anneis electricoa, 1.^000. Anneis de prata, 1$000. l í rampos para chapros. pentes rl•• tartaruga legitimo. Collares de coral, pulseiras de prata . 
Ooarniçfle* de botões da otiro. Alfinetas para graratas, b lxas broches, anneis |C'orreníes de ouro para seolioras e [-ara hooieos, Berloqnes de ouro com e sem b r i l h a ^ 

I tes etc. etc. 4* fi*-do. 

Despertadores de todas as qualidades, de 6S500 oara cima 

l a a a — ^ 

'trSf, ? - l iV ' i 

- -
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Rua Quinze de Novembro, 27-A 
S - l o j e - H o j e 

20:0008000 
P O R 2 $ 0 0 0 por a$ooo 

s a t o t o a a o p r o x l m o 

50:00 _ 
E s t o I m p o r t a n t e p r e m i o t e m s i d o v e n d i d o l i i i n n i i o r u s v e z e s p o r o s t n a r j e n e i n 

— |t 

Grande Loteria do M a l , da Capital Federa! 
P R E M I O M A I O R ^ ^ 

oooiooo 
m r z i a s t A B B 

E X T R A C Ç Ã O e m 20 ( O o r r e n t e 
Os pedido« do in ter ior devem sor d ir ig ido« «o uucii lu «era ! o actual re-

presentan te d» Companh i a de Loter ias Xnelonnes do l l rasi l 

LUIZ MANGEON 

Aperfeiçoadas 
• O B 2 8 í » 3 @ S £ J 

Aperfeiçoarias 

í u & A T i L a o i A l e s m o u 
P R E P A R A D O O E ' 

J A I M E P A B A D Ü H A 
Jtppniftfi pil i i x n . j i i t t tfi hyi i i i i teta capital 

Numcroao» certificados d», medicou dtatindos • de peaafas da toda 
aitestam a pracouiaam o SABÃO RUSSO p i r a cnrar c r l U r l # 

Q a e l m a d a r u , l o v r t l g l a s , C o n t o a d t i , D a r t h r o i 

X m p i g e n i , P a n n o , taipas, E s p i n h a s 

D A r e a d o e a b o ç a , F e r i m e n t o s , S a r d a s . C h a g a s 

R u g a » , « r u p ç A c s c u t a n e a « o m o r d e d u r a s - d e i n u e e l o a 

v e n e n o s o s e t c . 

Excellent« para banhos, a nnica e melhor agua de toilette, reunindo em ai toí 
das an propriedades daa mais afamadas. 

Veudc se em todas aa drogariaa, pharmacias c lojas de perfumarias. 

I t e p o u M o g e r a l 

R u a T h e e p h i l o O t k a i , n . 6 9 
EM S . PAULO 

> 1 

( f dom.) 

no publico em geral que" já se aclia organisado o 
estar conclui !o nestes poucos dias o C l u b C o o p e 

Aviaa-Be :ís exmas. famílias 
C l u b C o o p e r a t i v o A , devemlo c a t a i v y u i . M i i i u i ic^bi.cb j j u u i u h u a i a u l i i j a* W U U | 1 C 

p a t i v o B . As pessôas que desejarem inscrever-se neste Club deverilo participai-o quanto 
antes a Joli. Ktick, rua Florêncio do Abreu, n. 3, onde se darão todas as informações so-
bre a organisayflo e regulamento do referido Club. 

I A T T E N C Ä O porgyEsa*»»?«« 

R U A 1 5 m 
Ca ixa do correio, O I T -S. I» 

'9 

ulo 

27-A 

( S ó a a g n a 

Q U B R d i n i A n a i G O R i e 
P e r f u m a d a e i n o d o r a 

Preparada com systema especial conserva e desenvolvo 

O CABELLO G A BARBA 
Mantendo a cabeça fresca e limpa 

« B i g i ' 

Cuidado com as imitações e contrafacções — Exigir sem 

pre sobre o rotulo o nome dos produetores 

••"WA DELLA c r a i * " 

IGONE&C. 
12, R i a T o r i n o — M I M O — R u a T o ™ , 12 

POPO LA CÜIU 

ü j c : m ç I q t o d o o m n m 
P c p o s l t o c a c a s a - A . . I ^ r O ü S ! 1 ^ 3 1 . 1 — L a r g o de SL Bon to , 3 

E I B P C K I O U N 1 V E R C A L 

Ao ncBiuo tempo eliania-se a attençllo sobre a exposição do maciiiuus de costura da 
afamada fabrica S1SVGER, do Nova-York, podendo o publico o as exmas. famílias apreciar 
os diversos typos de machinns de costura com os seus accessorioB, desde a mais simples até 
a do construcção mais luxuosa, verdadeiras peças do altogo3to. 

Além de mnchinas de costura, na mesma casa, a freguezia encontrará todas os acceB-
sorios e demais nrtigos concernentes ao ramo de negocio, como sejam : 

l i o l rozrs de seda dos melhoro* fabr i camos . 
Agulliu*.- de todas «s <|ii:ili(Iu(!< s. 
A s a famadas l i nhas « C o r r e n t e * , «Cruz» , «: i Triniinii los» o mu i tos ou t ros 

art igos. 

i Sendo época de Natal e Anno-Bom,>eonvjda-se, pois, as exnins. famílias para uma 
i vLita ao estabelecimento, no qual encontrar "ío tudo por pieços que nfto temem competencia. 

Rua PJÕrèncio de Abres, 3 | v ^ ^ S ã , ® | i m F k e a S í K w n , 3 
l 'nico «gente e importador para o Estudo de S. Paulo, das legitimas macliinas 

de costura > Es^ges* ^ (d.-a^-õ*) 15-

E HEPOíS NÄO S S QUËIXEM 
Soffre do estoniago o dos intestinos sõ 

qtum não conhece o 

Dcimralivo de Werneek 

Plantas da 

D13 
flora brasihira 

Cura completamente as 

Ulceras clirenicas 
Darthros 

Eczemas 
Fer idas 

Rhoi imat ismo 
Guita 

Os engiir;|ilamcn(os do 
firjado o do baço 

e as ang inas i!u peito. 

Todos os affecções da lista que 
ae manifestam em pessoas que ti-
veram fijphilis ou rheumatismo, 
são radicalmente curadas com este 
poderoso remedio vegetal. 

DEPOSITO 

I tua dos Ourives, 7 3 
( . . . ) 

p j L U l U S 

C O O R . 
a i u h 

P C S O A T I V A S 

G 

DEPURATIVAS 
O Regenerador doSangu8 

A * V E N D A 

em todos a» pharmacias c drogarias 
do Brasil ( . . . ) 

p S i T F e n s i i © 
I tua S , dono, 18,1—esqui-

na da rua Auro ra 
Recebem-se pensionistas e manda-se co-

brida a domicilio. 

Uma pensüo, por mez 70.^000 
Meia • • . 4Ü.HOOO 
Por dia, 2$ü00 . Almoçjo ou jantar, 

(5>500. 15—1) 

U f t a c a r ã P a u a s i a 

(Villa Mariana) 

E n t r a d a p e l a r u a 

F r a n ç a P i n t o 

T e i e p h o n e , 8 5 4 

Participamos aos nossos amigos e fre-
guezes, tanto da capital como do inte-
rior, que temos sempro completo sorli-
meiito de plantas fructiferas nncionaos c 
estrangeiras, as quaes garantimos bóas 
bein formadas c por presos excessiva-
mente baixos. 

Em lerangeira» temos o que ha de me-
lhor. 

As nossas plantas süo mandadas vir 
dos principaes estabelecimentos do Rio e 
Europa. 

Para o interior, garantimos todo o cui-
dado e esmero lia embalagem. 

De trinta plantas para cima fazemos 
grunde rcducojo de pregos. 

Roseiras 
Continuamos a ter a primazia nesta 

magnifica planta, a qual se tem tornado 
obrigatória em qualquer jardim ou quin-
tal . 

A acceifaçJo que tCin tido nossas ro-
seiras nos desvanecem de tal modo que, 
para corresponder aos favores do publi-
co, nJo temos poupado sacrifícios para 
enriquecer n nossa já enorme collecglo. 

As novidades de 1901 que recebemos 
em abril p . p . expol-as-emos a venda 
brevemente, só esperamos que algumas 
mudas se fortifiquem bem. 

Esperamos a qualquer momento as no-
vidades do corrente anno, ondo vêm al-
gumas roseiras que têm causado a admi-
ração gerol, na Europa, de iodos os en-
tendedores. 

C 1 M E Í L ! A S 
Temos também o que lia de mais bello 

nesta magnifica planta. Ninguém possuo 
--niicollccgao eguil á nossa. 

P i a r i a s d e o r n a m e n t a 
Temos sempre grande stock. 
A nossa ciiacara fica a 15 minutos do 

centro da cidade. 

UA ESTAÇlO DE S. JOAQUIM, lia trCUS 
de meia em meia hora. 

O freguez quo n3o souber nossa cha-
cara, perguntando ao ondue tor do trem 
" ponto do desembarque, ellc lhe dirá. 

3 0 - 5 0 . . . 

A l u g a - s e 
um sobrado na rua do Riachuelo, n. 59, 
todo reformado de novo. Trata-se na rua 
" Bento, 2 B . 3—2 

rua 
S. PAULO 

Bonitas eolleeções de arvores de orna-
mento, de friictas e flores. 

Brevemente, teremos colfocçõcs perfei-
tas de sementes de flores, bulbos etc. 

Exposiç-ilo permanente do plantas o flo-
res na 

LOJà DO JAPÃO 
R u a de S . Bento, 4 2 

Garcia, Nogueira & C. 

3 1 - 8 . . . 

Dparrhfa—\ colher de S em 2 horai 
e quaiido houver também fêbre, udminis-
tra-se, simultaneamer.i;e com o .Elixir 
Cintra, 2 dises de bl-sniphato do quiui-
lia por dia. 

E ' infallivel a cura, e aqncl l í que nSo 
ficar curado i:ko pagará nada pelo reme-
dio. 

Dentição das ci lanças As crianças, nes-
ta época, quasi sempre ficam atacadas 
de diarrliéa, febre, vomitos, c para isso 
nSo ha melhor remédio do que o Elixir 
Cintra . 

Dpsnejisin—tMn de appît i te, digestio 
difficii, dôr de estômago, duas. très ou 
mais colheres por dia do E L I X I H CfN-
TUA 011 E L I X i R r U C H U R Y COMPOSTO 
—preparado do phurmaceutico Auta mo 
Pinto N. Cintra. 

6offrc de gonorrliéa só quein uSo co-
nhece a infallivel 

Injecção Cintra. 
Encontra-se em todas aa pharmacias o 

drogarias. 

CNIAXQAS COM DIARRHÉAS E HI0UA3 

l l imo. sr. Autonio PintoNuues Cintra. 
—Venho em abono da verdado confirmar 
por eseripto que empreguei o Eüxir do 
Puchury Composto, por v . s. preparado, 
em pessoas de minha casa e mais criau-
tas de empregados e vizinhos da fazenda 
do meu irmSo corooel Luiz de Souza 
Leite, que soffriam de diarrliéa e dyson-
teria, coin fébre e vermes o que n ío fa-
lhou um só dos doze ou mais casos em 
que empreguei. Com estima subscreve-
me de v . s. a t t " . obr°. cr" .—Francisco 
de Paula leite. (m) 

F j £ Í 3 I « 5 0 ! 

< J 

(,1'Jin l u t a s t i e . " » n o ( / r a m m i i s ) 

J drs TraãÍEsJia - D s e j j o t i d i ; 

I T à O * " 3 r - í 

r l t B 
Ü A Y I Ú B . P A U I í O 

liuico depositário desta bem conhecida manteiga, com-
munico aos meus fregueses da capital o do interior que, es-
tando regularisadaa as remessas diarias, aclio-ine habilitado 
a satisfazer qualqi.er pedido que me soja feito; e ainda que 
substituirei por outra qualquer quantidade de manteiga que 
accidentalmc-nte seja cm mau e,tu.!o em virtude do fabrico, 
não occasionando assim prejuízo algum ao comjirador, o que 
ordinaria e frequentemente acontece com outras marcas. 

Os pedidos devem ser feitos ao meu escriptorio e fabrica 

ü i a í i i s s f a d o s B a r ^ i á s , i ? . l i 
ou ás filia es : R u a DsVss i a , 4 3 - A e R u a D u q m e d e 

Et. 3 3 Largo dos Guaynnazes- S . P a as ( o 
P a r a a t a c a d o l i a g r a n d e r e c l i i c ç ã o d e 

p r e ç o s . 

FeSires Palustres e Iiiternilttentes 
N E V R A L G I A S 

C u r a m - s c c o m a s 

Pílulas f de Fedegoso c ( ' a lua 
P R E P A R A D A S P E L O 

P h a r m a o s u t i o o A b r e u S o b r i n h o 
D R O G A R I A 

B A R U E L & C. 
(d- • « o 

h y i O L E S T I A S D O F I G A P Ô , 
O E l i x i r d s B O L D O e P I C H I d « O r l a n d o R a n g s l 4 

T e r d a d e i r o e m e l h o r a s p a c l f l o o c o n t r a a i m o -
l é s t i a s d o figado e m g e r a l e aa f u n o ç õ a a 

d i g e s t i v a * l i g a d a s a es te s o f f r i m o n t o 
B' do cmlnen'e professor da Paetildada do Uedlolsa do Klo t i Janeiro 

o Bxm. Sr. D r . B e n j a m i n d a R o c h a F a r i a , a a e n l n t * 
* bonrosa apreciação clinica qn» «arre á historia tksrapaiUcà 
deato preparado: % 

• Illm. i r . phflrmaceutleo OHLATOO E IHO IL-S . C., 26 de Outubro da 1895 
—Com o emprego que tenho feito lia longo l impo, da algum doa voa,os 
preparado« pharmaeaiitlros, Julgo-nn boje habilitado a »Ir eipontanea* 
«ente teateiounhar-vos a offiencta tborapeutica que eSeettranimt« DOS-
auem, fcllcItandu-TOI pelo apuro do manipulação com qua Uo u p o i t o i 
a coDinmo. 

«Entre outroi salleoUrel o Elixir de Doido e riehl, que preaeraro dlarla-
menta com vantagem roanllosta noa h/perhemlaa torpldas do l i a d o • 
a •corrente« pertiirbsçíe» fliiioetor.nes do apparellio dlgeitlTo, treouen-
tlutmaa eotre noa; aaattn tamheto todo« o> voiloa preparados de Sola 
que eonaldoro «tiperlorei aol Importado« do estrangeiro e que c u r a 
pondem com «eguraoja ao objecllro therapeutleo a quo se deattnao 

• Com U1 esforço, que applaudo TÍTanieote, honrais, por oompleto, a Indús-
tria brasileira a a pliariuaela nacional. ^ 

«^Vmprlndo case dever, iiibserCTO-me do V., etc.—Dr. B. da Rock* /Ma 

J P a r a g a r a n t i a axlja-s» sempre a Br cia e o nome da ORLANDO IANOKÍ 

Deposito Ourai: R U A G O N Ç A L V E S D I A S , <1 — Rio de Janeiro 

&t 

o dom. ) 0—3 

NATAL-- ANNO-BOM—BEIS 

m m t r i 

a i ü i l l U l i l í U 

R u a O . B e n t o , 83-

Objec tos de ]»haiitosia 

Bí^QlEOOSÍ 

[ > r o j > r l » s p a r u p r e s e n -

l o s p o r í i e f O M Í S t » d a s 

f o s t a s — \ a t a l , A n n o -

l l o n i , H e i s . 

Entrada franca 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 
3 0 - 2 

THEATB.Q SANT'ANNA 

Compatahia Lyrica 
DiiBcção: Mikne & RolsH 

E s í r é a Quinta-feira, 4 de dezembro Ë S È I ' é i î , 

Primeira representação da opera em 3 actos, do maestro Puccini, 

S O 

Tosca . . 

S'avaradossi 
carpia . 

AngelotU . 
Sacristano. 
Spoleta 
Roberto 

D i s t r i b u i ç ã o 
. . Sra. Isabella Orbellini 

• . . . ' Cav. Pietro Ferrari 
• • • Sr. Salvatore Vinci 
• Sr . Laurenti 
• • • Sr . Francesco Bartolomasi 

Sr . Macner 
• Sr. Drovetto 

Corpo de coro. A seena pasaa-se «m S o n t 

P H E Ç O S 

36$00u Cadeiras de platéa, 
, 1, 4JOOO. Galeria numerada,» í ; 

Os bilhetes i venda, das 10 horas d'à manh l i a to aa u r a 
Pnlitta, largo do Rosario, dépota na bilheteria do theatro. 

btpoia do «•pe-tat-Ri», haverá bondes para todaa aa liahaa. 

Fr i ías e camarotes, 
I fOOO Baleio, (Atras fila», 4JOOO 

I, 6Ä000. Baleio, J ' 
tfOOO. Oeraes, 1*500 
o da tarde, na Brat 

ma, 

na l}ra»»trie 

FOr.3fTHEAMA-CONC£RrO 
Empresa : C . SEGUIN & C. 

H O J E — Q u a r t a - f e i r a , 3 de d e z e m b r o — „ 

E S P E C T Á C U L O 
. , EM QUE ENTRAM : 

As estreantes F í o B c r t h y . cantora excentrica francesa e 
L e o B e r t i n . cantora excentrica franceza (genero 

Loufting) ; os 3 R o b e r t s , nns argolas volantes ; T o c h 
and T a ^ d , T h e I H i i i o n a , uas suas pantomimas 

acrobaticas 

Loção a Violeta de Parma 

Usando estas Loções, a cura 
infallivel da caspa e queda dos 

cabellos, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so o vivificante. 

EEI'OSÏTO E FABRICA 

NA 

Importadora de perfumarias 

R u a de São Bon t o , 3 4 
8 . P A U L O 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

Ífciéíá Hénénla à Transports Maritimes é Vapeur dl Harsjilíi 
O e s p l e n d i d o v a a p u r f r a n e e z 

LES ALPES 
H l 

Esperado do Rio da Prata cm Santos, saliirá, 110 dia 5 de dezembro 

G é n o v a & N á p o l e s 
par» 

Tara passagens o mais informações, com os consignatários 

ÂuüiEies dos Santos & €. 
L m 3 . I > a u l o — I t u a t i o S . M e n t o , 2 » . 

K m S a n t o » — I t u a 1 5 d e N o v e m b r o , U 5 . 

N o I t i o d e J a n e i r o — K u a 1 . ° d o M a r ç o , 3 J . 

i r * i 
applandidos duettistas italianos 

g t o d a a t r o u p e 

A's 8 3|4 Loras da noite 
• a 

üíào ha senhas 
Qu i n t a- f e i r a—Amanhã—4 de dezembro 

ESPLENDIDA 

Soirée seleete 
em que tomam parte : 

AM estréas mlles. F i o B e r t h y , L e o B e r t i n , can-
toras éxcentricas francezBs.; os gymnastas O s 3 B o b e r t s , 
oe pantomimistas O s 3 M i l t o n » , es recentes estréanteB 
é Waa a troupe. 

brande offieina de costura 
Dirigida por uin hábil eontramestre 

üxceuta-so «om capr icho e esmero q u a l q u e r 
f igur ino de 

VESTIDOS PABA PASSEIO, BAILE E CASAMENTO 
Vestidos T A I L L E i J H 

Preços baratíssimos 

RUA S. BENTO, 14 
H E H S E 8 U E B A U B E B G 

Peitoral de Cambará 
No folheto que acompanha cada frasco 

deste precioso remedio de 8ouza Soares 
de Pclot"- — * •• •• Limpam se brancas o de 

qualquer uma rftr, ficando 
completamente novas e ma-
cias—nnica era toda a Ame-
rica do S o l ! 11 

Até quatro botões l.*OOC, 

Bua das Flores, n.2 
sala da frento (esquina da 
rua Santa Thereza). 

5-4... 

A ELECTRICIDADE 
Telephone^ campainha«, para-raio* e 

outro* materials pertencentes a *9ta arte. 
_ Fazera-so inatalla^des deste ramo e ac-
^•eitam-ae concertos. 

L a r f o d o O u v i d o r , n . S 

caixa POSTAI.. 6«7—a. PÍDLO 

L A U B H A B A S I N S K I 
« o ~ n 

Sciapagnie des M@ssageri«s Maritimes 
PiOlTVImi'M MUTL' D n i v n . . . PAQUKHOT» rOBTE FltANgAIS 

O e c l e r e v a p o r p o u l a l f r a n e o z 

ATLANTIQUE 
L I S B O A t B 0 R 9 É 0 S 

O r á p i d o v a p o r p o n t a l 

_ . J _ Capitao LEDIN 

dia, p a w P W 0 r i a e m S a n t 0 9 ' n 0 J U 1 7 d e dezembro, sabiri no 

M o n t e v i d é o e B u e u o s - A y r e s 
Para passa'eens « mais informações, com os conslunaUrios 

A n t u n e s d o s S a n t o s 
E M 8. PAULO—Rua de S . Bento 29 
E M SANTOS-Hua 15 de Novembro Cá. 

& c . 

Votas, se encontram muit 
dos de notáveis médicos o de 
mero de peasOas curadas de 

attesta-
'ande nu-

fermidades pnimonarea, bronclfues''' as: 
thma. coqueluche, rouquidão, eto ' 

O Peitoral <te Cambará, que sa acha 
offioialmente approvado. anítorisado e 

Ke7?, I , .dSo5?m c t o í c 0 MEDALHAS DE 
}• CLASSE, encontra-so á venda em 
todas as pharmacias e drogarias. 

" ( f-^-f l '-d ) 

Arvores do Natal 
Encontram se, tanto naturaea como ar-

tificiaea, bem como os enfeites prdfcrioa 
para aa mesmaí, na " 

1 4 J A 0 0 J A P Ã O 

r u » 1 ® » . S a n t o 

Otreia. Nogueira * O. 

» . P A V L O » ~ 8 . . . i 

H a i b u r g Südamerikaniscíia Dampfschlfffahrts M ú h M 
(EUTICO CarECItl. n . . . . . » — _ «ESTIVO ISrtCIAt, ENTRE SASTOS E IIA HBUItOO, COM ESCALAI 

a i o DE JANEIBO. BAHIA a LISBOA 

_ . , TAPOEES A aÃTna 

Belgrano II Í'. 

S ' N t C ° ' a a : : 7 de Janeiro m 

O PAQUETS ALLEMio 

mm, aa dta 4 de dezembro d ? l f M 2 , " . " / . " o ' 

H l » , B a h i a , L l s l t ô a , K o l t < > r d a m e H a m b a r s « 

v * , u l e P » * « « f l « « S o 1 » e l a a M p a r s 

T ^ r b u r f l * ' , p o ' ° P ^ ' - « b . 3 7 . 1 0 . 0 . 

r a r a irete^ pasea^-n» e „, ,„, ,nformaS0«,, » i n m ^ H Í I 

^ J o n n s t o n â a . 
WJA UQ Ç0MMEHCÍO, tfr-i fAüL'7 

_ 
m m s è s k ' . 


